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Grandes existencias en Bilbao 
B a f eelona y Car tagena de: 

V í a p o r t á t i l , Cambios de v í a , 

Plaeas cjitratofias, 

puedas y Vagonetas 

1BARRA T COMPifitl 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALDZA 
Sírvlei» biiomanal di Tapirti 

di «átala fija di 
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San Martín... 
San Vicente •.. San Antonio . • Quejo 
Peñas Palos San Sebastián. 
Ortegal 
Nao Tortosa Tiafalgar 
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Ca bo Roca Itálica 
Oabo Esparte! Cabo Prior Cabo Silieiro 
La Cartuja Triana Vizcaya Ibaizabal 
Lucbana 
Cabo Santa María. 
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LÍNEA DK HUELVA Á MARSELLA 
Servicio semanal para Santander, Huelva, Oádia, Má

laga, Adra, Almería, (lanucha, Cartagena, Alicante. Va
lencia, íarragona Rarí-elnna, Cette y Marsella. 

Bl jueTea 23 Octubre «aldrá d» este Daerto «1 TAPOff 
CABO ROCA 

•gucapitái García 
Admite carga y pasajeros para loa reterlaoa pnenot* 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Giión, Ferrol, Cor» 

'fia Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al
mería, Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia. Tarra
gona, Barcelona. 0»*tt#» y Marsella. 

Bl domingo 25 Ocbre. aaldrá d̂  este ouerto el vapor 
LA CARTUJA 

Sucapitáí ZaUUia 
Admite ca-'-sa y pasajeros para- los puertos citado* Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consifMr torios: Berge y Compañía.—Gran Vía, 6, principal» Corredores •• Aanar j Compañía.—Arenal, L 

Oficinas Centrales en Espanat 
MADRID—Atocha, 20 

G r i ^ a L n . V í a , *5^fc 

1 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 

^ I f t O ^ p i f l O g • E l a b o r a c i ó n JVEedoc. 

P B B K 7 A D 0 8 C O N M E D A L L A D E O R O D E 1 . a G L A S E 

s n l a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l d e L o g b o S o 

d e 1 8 9 7 

BARCA RE8I8TRAOA 
O ü M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en L A G U A R D I A (Rioja Alavesa) y DEUSTO (Vizcaya). 
D e p ó s i t o gene ra l : P l a z a O i b c u l a r , 1 . — T e l é f o n o 14 . 

Se »xp§nd§n también *n /os siguiente* estab/scémfcntes ée ultramarinos: 
D . Miguel Hormaeohea, Bidebarrieta, núm. 2 3 . — D . Grogofio Airarte, Estación, núo, 10 — D Luis Aart^ Correo, núm. 6. -Bree. Bartarou y Arribi, Estufa, aüm. 8. —8ra. Viada do Aurre, Sombrorona, udm. 10. Bersrio Gutiérres. Flan Nueva, Ifl.—Faatajatfaa af&ida, Sestesdoaa. 
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DIRECCION 
P O S T A L - A N T O N I O B L A N C O 

TELE GRÁFICA-BLANCO 

S t A L Q U I L A ! 1- c.ír r. 

¿yíâ S) i) ^ ^ ^ V V . i í V V V V V V V V . {) 

svie ai 
Es el aparato más perfeccionado y sen
cillo para la obtención de copias múlti
ples de la escritora mecánica ó manual, 

l í a ka s í a Í .500 copias 
PROSPECTOS Y MUESTRAS DE SU TRABAJO POR 

G U I L L E R M O T R ' Ú N I G E R 
Balmes, 12— BA R C E L ONA 

Kepresentante depositario en Bilbao 
RAFAEL SAN ROMAN.—Lede ma, 15 
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S O L Í D E O S 

Se vende un material completo, sistema. 
Arrault, para 300 metros, en buen estado 
y condiciones ventajosas, dirigirse á las 
oficinas de esta REVISTA. 
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L L I O T 
BILBAO » BAEGELONA « GIJON 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
R E P R E S E N T A N T E S A U T O R I Z A D O S DE 

B a b c o c k y ^ W H c o x 
e a L O E R a s m u l t i t u b u l j i r e s d e s e g u r i d a d 

m DE 4.000 000 DE CABALLOS INSTALADOS 
RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA 

CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

S t e . A n . H. B o l l i n c k x . — M á q u i n a s de vapor 6orliss, ma
yor economía. 

B l a k e & K n o w l e s . — B o m b a s de vapor, t r ansmis ión y 
motor e l é c t r i c o . 

W í i e e l e r C o i n d e n s e r Co.—Condensadores y enfriado' 
res de agua. 

P r e m i e r Gas E n g i n e Co.—Motores de gas. 
P a i s l e y & Welch.—Generadores de gas. 
N . l e s , B e m e n t - P o n d Co. —Máquinas herramientas de 

prec i s ión . 
BROwNHoiSTiNG&CoN.Go.—Gruasy transportadores, etc. 

p Berlín 8. A. antes O R E N S T E I Ü Y I 
GRANDES EXISTENCIAS DE MATERIAL FERROVIARIO DE TODAS CLASES 

PRESUPUESTOS, DETALLES Y PROYECTOS COMPLETOS GRATIS 
A l m a c e n e s y o f í c i í j a s t c c m c a s : © r a n V í a £ • A . 

FÁBRICA DE ACERO FUNDIDO 

A c e r o a l c r i s o l , a c e r o H í a r t í t ) , a c e r o p i i d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , i j i q u e l , c r o n j o , m o H b d e n o , e t c* 

J t f a í e r l a l p a r a f e r r o c a r r i l e s : eje? y rueJas de todas clames, IbntaF, juegos de raedas, muelle?, 
plan' h s para calderas y bastidores, y otras partes de cooslruccion para locomotoras y wagones, 
carriles, agujan corazones para vías normales y estre has, wagónetas, ct̂ ., etc. 

J V Í a f e r i a l p a r a l a c o r j s t r u c c i ó n d e b u q u e s : Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, éj bolos y cilindros, ejes de manivela y de en g rae o j ^ , ojos do hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

J t f a f e r i a l p a r a c o n s f r u c c i ó n d e r q á q u i n a s : Piezas de acero ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y ñiLdidas. 

C h a p a d e a c e r o y h i e r r o : desie 0,5 D,(m para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
C i l i n d r o s l a n j i n a d o r e s de acero natural y endurecido. 
j f T c e r o p a r a ¡ j e r r a m i e n f a s , limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

R E P R E S E N T A N T E E N E S P A Ñ A , C O N E X C L U S I Ó N D E L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S , 

Tintorcr ©ibmja , Claris 32, Barcelona. 
R E P R E S E N T A N T E S P A R A L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D VS, 

E r l ) a r d t & C o ^ g m. b h B i l b a o y S a n t a n d e r * 
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G A S M O T O R E N - F A B R I K D E U T 
Apoderado general para España: W i l h e l m í^inek 

Oficinas: íVlñD^lD, Carrera de 8. Jerónimo, 40, 2.° 

L A F A B R I C A DE MOTORES MAS A N T I G U A Y MAS IMPORTANTE D E L MUNDO 

UNICA CASA CONSTRUCTORA DE LOS 

L E G I T I M O S M O T O R E S O T T O 
PAEA _ 

Gas pobre, 
Gas acetileno^ 

Gas hidrógeno^ 
Alcohol, 

Gasógeno DEUTZ pava Gas pobpe 
SIN CALDERA Y SIN GASÓMETRO 

Gastos de combustible: 1 á 2 c é n t i m o s por caballo-hora 

Bencina, 
Benzol, 

Pe t ró leo 
Representantes para las Provincias Vascongadas y Santander. 

Paul Bürger y C.a l s . e n 6 , ) T } H b a o y Q r a n V í a , 3 2 

o 

O 

ra o ra 
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> 
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ELMORE'S METALL ACT1EN-GESELLSCHAFT 
d e S c h l a d e r n , e n A l e m a n i a . 

F Á B R I C A D E C O B R E P O R E L P R O C E D I M I E N T O E L E C T R O L Í T I C O 

T 

DIPLOMA DE HONOR 
Amberes 1894. Proveedores de la Marina Imperial de Alemania. MEDALLA DE ORO 

París 1900. 
TUBOS DE COBRE R © J 0 sin soldadura desde un milímetro hasta dos mil milímetros de diámetro, para conduc

ciones de vapor y de agua. 
eiLINOROS DE ©OBRE R©J© sin soldadura; perfectamente equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas 

para la fabricación de papel, etc. 
GAMISAS DE SOBRE ROJO sin soldadura para condensadores hasta dos mil milímeteos de diámetro, para má

quinas de vapor. 
Tcsbos d© h ie r ro forjado rewisbiertos tí© cobre. 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espeeores, de cilindros de fundición y pistones de bombas y prensas hidráulicai. 

R e p r e s e n t a n t e : D . F R A N C I S C O d e A . M A S 
CORTES, 625, 1." B A R C E L O N A 

A M A N T 

A B L O H A E H N E R . - b i l b a o 
Las Correas de Balata marca "Diamante" tienen las ventajas siguientes: 

Resistencia: 1000 kg. por centímetro cuadrado de corte transversal. 
La correa de Balata marca *,Díamante,, no se deshila. 
La correa de Balata marca "Diamante,• suficien temen te tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Balata marca "Diamante" no desliza sobre la polea. 
La correa de Balata marca "Diamante" no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vapores 

de efecto químico.—fiinguna pérdida de fuerza en «orreaa eruzadas. 
JTTTrT~rmr~rri i \ rt—\—mni»—irmn—rrTn—»Tin um m • IM I , . 
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WEISE Y MONSKI, HALLE A. S. 

La fábrica más importante y mayor de Alemania da 

B O M B A S 
movidas t̂ or* va/por, tran-sml-

l̂ vici vres, ti H i xiL e m 1 : í x c i ó rx de> ooildo» 
ras, OLl^osteoiixiiierato do agvias, 

í > o í k o s jjrofvtxxdos, oto* 

Bomba 9emela movida por eiectromotor Especialidad: BOMBAS DUPLEX 
Sucursal y Depósito: Bilbao, Gran Vía, 3 4 - — T e l e g r a m a s : D Ú P L E X , B I L B A O 

Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

electro-mecánicas 

BILBAO 
G R A N VÍA, 50 

MADRID 
P L A Z A C E L E N Q U E , 1 

Electromotores 
d$ wimnte alterna j mniim 

Para todas las aplicaciones de la industria. 

B H 

T a l l e r o s T O M A S 

Villanueva y Gelt-rú y en Barcelona: Calle 
C O N S T R U C T O R A D E L A S T U B E R Í A S D E A C E R O P O R L A S Q U E O B T U V O P R m L E G I O ^ D E INVENCIÓN o 

o 
0 Q 
<¿ a o o 

S 3 
( H I J O S D E M . T O M Á S Y C » ) g 

Regomir, núm. 26, bajos. % 
. PKIMEEA. EJST ESI?A.ÑA. § 

6 medallas de oro, plata, bronce y otras distinoiones. ^ 
9 

t ipa iíp acero liólo iiiiix&lile para canalizarioncs de apa. p j electricidad.—focutes, r M s de paso, grifos j accesorios de todas im § 
tte remitan jrrati» proapaoto», tarifa*, presupuestos y cuantas noticia» se pidan. , g 

W A T E R I A L 
PARA C C í í í 

COrílPLETO 
UCG CriLS Y DISTRIBUCIONES DE 

Y AGUA 
á̂ 3 



17 Octubre 1903 REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — ~ B I L B A O B A R C E L O N A 

D E L E G A C I Ó N E N E S P A Ñ A V P O R T U G A L D E L A 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
DO 

< 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o : 75 millones de francos 

O b r e r o s y e m p l e a d o s : 15.000 

D I N A M O S Y E L E C T R O M O T O R E S 

T R A N S F O R M A D O R E S Y C O N M U T A T R I C E S 

E S T A C I O N E S C E N T R A L E S D E L U Z Y F U E R Z A 

^ ífc T R A N V Í A S E L É C T R I C O S * ^ 

T O D A C L A S E D E M A T E R I A L E L É C T R I C O 

P A R A L U Z Y F U E R Z A 

Sucursal en Bilbaot 

A s t a r l o a , 3 . " > T e l é f o n o 1 . 0 3 6 

e i c n e e i z i 

fábrica la más antigua ó importante para la 
construcción de 

" S I S T E M A B L E I C H E R T . " 

Medio el más sencillo y barato para el trans
porte de materiales en masa, de Carbón, Coke, 
Minerales, etc., etc. 

G r ú a s T r a n s p o r t a d o r a s 
y otras clases 

para la carga y descarga en masa de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en mar como 
en ríos. 

G í Ú s i S á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, Ingeniero, 
B I L B A O 

f 

I « - . r , • 
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Nú r». 443 de M Bilbió 17 de O-.t 

MERCANTIL, MINERA, INDUSTRIAL Y MARÍTIMA 

ÓRGANO OFICIAL D£ LA CÁMARA D£ COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
—or)to— 

Bilbao....' un año 
Provincias id Extranjero id 
Número suelto Id atrasado 

L a . R k v e s t a B i l b a o circula entro los numerosos asociados A la Cámara de Comercio y Círculo Minero de ô ta Villa y se halla representada por todas las Cámaras de Comercio de la Península y del Extranjero. 

Ftas. 12,00 » 16,00 » 24,00 » 0,25 1,00 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A H 3 A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbieto, í .—Telé fono 991—Apirtado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto ". línea Ptas. 0,35 
En notas sueltas.. id » 0,m 
Comunicados id » IjOO 

La R e v i s t a B i l b a o está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Móiico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán-
ger y "Valnaraiso. 

PnprPQmnQfllpQ ^ Plofeosio V. Qalbste, 6, Davonstiltre Te- PARÍS.—jfttfes. tJoha p . «Jones y C.*, 31 bis 
UOrrespOilSaieS i^ase, Whiite l^a-vt U a m . l iondon. j i . paaboawg |«otittoatrfct«8. Jepasalemetf Stt*8et -48/49. 

Sección oficial de la Cámara de Ocmercio 

La Cámara de Comercio de Bilbao re
cibió la siguiente comunicación de la Cá
mara de Comercio Española de Guatema
la, la cual publicamos por la importancia 
que tiene. 
Emilio González Flores, Ingeniero Agró

nomo y Secretario interino de esta Cá
mara, certifico: 
j^ue en la sesión celebrada por la Junta 

Directiva el día 2.8.del corriente se acordó 
por unanimidad elevar al Sr. Ministro de 
Estado la siguiente solicitud: 

Excmo. Sr.: Los miembros de la Cáma
ra de Comercio de Guatemala tienen la 
honra de 'dirigirse por el digno conducto 
de V. E. al Gobierno de S. M. exponien
do los medios prácticos que la experiencia 
nos sugiere, para estimular el comercio 
entre las dos naciones y crear así intereses 
recíprocos de conveniencia mútua, que 
serán lazos positivos de amistad, influencia 
y prestigio para nuestra patria. 

Contando con el solíctito interés de 
V. E. por todo lo que á la prosperidad y 
buen nombre ele España se refiere creemos 
han de merecer su superior atención los 
datos y consiguientes peticiones que pasa
mos á exponer, y que están en un todo de 
acuerdo con los informes exactísimos que 
el Ministro plenipotenciario y enviado ex
traordinario de S. M . en Centro de Amé
rica, hizo constar en la Memoria que diri
gió á ese Ministerio de Estado con fecha 
2 de Mayo de 1902. 

E l café es el principal cultivo de esta 
República y al mismo tiempo es casi fuen
te de riqueza. La fuerte depreciación de 
este fruto en los mercados consumidores, 
no ha sido óbice para que se ensanchen 
cada día más la plantaciones, pero si es 
nuevo motivo para que los productores 
piensen en buscar mercados más favora
bles, donde no estén sujetos á las extorsio
nes que hoy sufren, en importantes plazas 
Europeas. 

España que no tiene que protejer pro
ductos similares, es á no dudarlo el merca

do más aproposito para el café de Guato-
mala y de todo centro América, pues tie
ne para estos países condiciones especiales 
queenningunaotra parte pueden encontrar 
como son: el idioma, la similitud carác
ter y costumbres de sus habitantes, la 
mayor confianza en la moralidad de nues
tros compatriotas, y especialmente la cir
cunstancia de que el café que allí se pro
duce, es el más parecido al de Puerto Ri
co al cual los consumidores de España es
tán habituados. 

Existen sin embargo trabas y dificulta
des que hasta hoy han obstruido toda co
rriente comercial y que se oponen particu
larmente al envío de nuestros cafés. Hacen 
falta en la península puertos libres, zonas 
neutrales, depósitos francos, en una pala
bra, depósitos comerciales, á semejanza de 
los establecidos en Hamburgo, Bromen, 
Lubeck, Copenhague, Kola, Trieste, Ge
nova, Christiania, etc., para que los im
portadores puedan almacenar sus frutos 
sin anticipar los derechos de importación, 
en tanto no se entreguen al consumo en el 
interior del país. 

Estas facilidades que proporcionan los 
depósitos comerciales evitando fuertes des
embolsos á los importadores, convertirían 
nuestros puertos principales en verdade
ros mercados internacionales con grandes 
ventajas para la riqueza nacional; pero 
como estas reformas no pueden improvi
sarse ni hacerse de un día para otro, sería 
de desear que desde luego se removieran 
obstáculos y se dieran facilidades arance
larias que sin perjudicar en nada los in
gresos rentísticos de la nación, sirvieran 
de aliciente para encauzar la exportación 
de café de esta República y cambiar su 
valor por artículos españoles, que en Cen
tro América tienen gvsm aceptación, y que 
hoy nos llegan por vías indirectas con 
gran recargo de gastos, y hacen imposible 
la competencia. 

E l café se exporta en dos formas: una 
sin la cascarilla ó película apergaminada 
que recubre el grano y se designa con el 
nombre de ca fé en oro, y otra recubierto 
con su envolvente ó película y se llama c a f é 

p e r j a m i n o , siendo esta última forma la 
preferida porque preserva al fruto de la ac
ción de la luz y de ht humedad, haciéndole 
conservar sus cualidades específicas, quo 
explica fácilnnnte el por qué se exporte 
más de un 80 por 100 de café en perga
mino á Europa y á Estados Unidos. 

La película ó cascarilla que recubre el 
grano de café no tiene ningún valor ni apli
cación, razón por la cual en las tarifas 
arancelarias, tanto de los países exporta
dores como de los consumidores, está es
tablecido para el pago de derechos la dife
rencia de un 20 por 100 (que es la apro
ximada), entre café oro y café pergamino. 

Si en las tarifas de España, Excelentí-
mo Sr., se adoptara esta proporción, acep
tada umversalmente, se habría dado un 
gran paso para el envío del café de Centra 
América y se llegaría al establecimiento 
en los principales puertos, de la nueva in
dustria de d e s p e r g á m i n a r el café^ que tan
tas utilidades reporta hoy á las ciudades 
de Hamburgo, Londres, Havre y Nueva 
York. 

Momento oportuno sería este para dar 
á conocer el capital español en Centro 
América, dando lugar á la creación de ca
sas consignatarias que proporcionarían fa
cilidades para los cambios de productos, 
garantías y, sobre todo, el crédito, en que 
se basa la diferencia de nuestro comercio 
con el comercio extranjero, y da ocasión á, 
la importación indirecta de productos es
pañoles, encareciendo éstos. 

Las ventajas que para la introducción 
del café de Guatemala diera España, que
darían compensadas con los muchos ar
tículos que puedo enviarnos, abriéndose 
por este medio un buen mercado,, que hor 
se surte de otros países por las dificulta
des que encuentra para relacionarse con 
el nuestro. 

Por todas las consideraciones expuestas 
suplicamos respectuosamente al Gobierno 
de S. M . por el digno conducto de V. E , 

L0 Que miemtras se establecen en Es-
p a ñ a , puertos francos, Zonas nPAitrales ó 
depós i tos de comercio, se frje desde lue jo 
en los aranceles, u n a rehaja de veinte p o r 
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ciento, p a i o el c o f é p e r g a m i n o eon re la 
c i ó n a l c a f é en. oro. 

2 . ° Qve 'provisionalmenie se conceda 
u n a r e d u c c i ó n en las t a r i f a* p a r a el c a f é 
procedente de Guatemala, como base esen
c i a l y c o m ú n de las compensaciones que 
se f i j a r o n en Jos t r a í a d e s de Comereio, 
que a l pareerr de esla C á m a r a a r g é n se 
c e l e l m n entre E s p a ñ a y las r e p ú b l i c a s de 
Centro A m é r i c a . 

* E x c m o . S e ñ o r : 

Segura está esta Cáimíra de la firme vo
luntad del Gobierno de S. M. de presentar 
su incondicional apoyo, á cuanto tienda á 
fomentar las relaciones con las repúblicas 
de Centro América, que tanto lo reconocen 
y comprendiendo por razones múltiples 
que V . E . en su elevado criterio ha de juz
gar favorable la oportunidad de llevarlos 
á la práctica, no duda sea atendida esta 
.solicitud y poniéndose á las órdenes del 
señor Ministro para cuantos datos sean 
necesarios suministrar, tienen la honra de 
xeiterar lossentimientosde laconsideración 
•distinguida con lo que se suscriben aten
tos seguros servidores. 

Dios guarde á V. E. muchos años. 
Guatemala 25 de Agosto de 1903.— 

T o m á s Ogarr io , D o m i n g o Goicolea, A n -
¿onio Carrera , Vedro Becasens, B i e n v e n i 
do I zqu ie rdo , 'Emilio G ó m e z Flores . 

Excmo. Sr. Ministro de Estado.—Madrid. 

Y para remitir al Sr. D. José de Uribe 
de Bilbao extiendo la presente certificación 
en Guatemala á los veintiocho días del 
mes de Agosto de 1903. 

V.0 B.0 
T o m á s Ogarr io , E m i l i o G ó m e z Flores . 

E l imperio japonés cuenta con varias 
minas de carbón, que de año en año vié-
nenss explotando eon gran éxito, pues si 
liace algunos años únicamente se extraía 
combustible para el consumo nacional, y 
éste en no muy grandes cantidades, en la 
actualidad la extracción se hace en gran 
escala, hasta el punto de que hoy Japón es 
una nación exportadora, como lo demos
traremos con las cifras que más adelante 
daremos á conocer. 

Las mejores minas del Japón hállanse 
situadas en la provincia de Nagasaki, en 
«I pueblo denominado Takashima, siguien
do después las de Miike, enclavadas cerca 
de Kuchinotsu. 

La explotación que se realiza en estas 
últimas minas, empleando al efecto todos 
ios adelantos conocidos, hace que el precio 
del combustible sea más bajo que el de las 
minas de Takashima. 

No vamos á detallar todos los trabajos 
que hubieron de llevarse á cabo para hacer 
una explotoción en grande escala, por creer 
que no interesa á nuestros lectores. 

Daremos á conocer el número de tone
ladas exportadas durante los cinco últimos 

años desde los tres principales puertos que 
cuenta el Japón. 
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Bespecto al precio que rigió en el mer
cado hubo oscilaciones de alguna impor
tancia; pero, no obstante, continuó la ex
portación en aumento. 

Besumen: Japón puede declarar que no 
necesita combustible extranjero para el 
consumo nacional. 

Ahora se espera que comiencen los tra
bajos de otras minas que hasta el presente 
han estado paralizadas. 

E s t a d í s t i c a s c o n j e r c í a l e s 

La producción de hierro y acero en 
Suecia durante los seis primeros meses del 
año actual puede verse en el cuadro que á 
continuación publicamos: 

Lingote . . . . . . . 
Hierro labrado . . . 
Barras Bessemer . . 
Idem Siemens Martin 

Primer semestre 

1902 

Ten. métricas 
257.700 
82.300 
32.500 
89.500 

Segiimlo scmcslrc 

1903 

Ton. métricas 
2{)8.700 
02.100 
42.700 

105.600 

De los datos arriba expuestos se dedu
ce que la producción va en aumento. 

A l finalizar el primer semestre existían 
116 Altos hornos, 259 de modela je, 20 
sistema Bessemer y 44 sistema Martin. 

La producción de hierro y acero en 
Francia durante igual período de tiempo 
fué la siguiente: 

Lins^te 

Forjado . 
Fundido 

Tota l . 

Hierro 

Carriles 
Labrado (varios), 
Planchas . . . . 

Tota l . 

Acero 

Carriles 
Labrado (varios). 
Plancha 

T o t a l . . . . 

Barras de Bessemer, 
Siemens Martín. . 

SEIS paiMEROS MESES 
1902 

Toneladas 

958̂ .243 
200.505 

1.158.748 

128 
289.147 
27.323 

316.598 

154.901 
324.331 
138.603 

617.835 

803.174 

1903 
Toneladas 

1.095.120 
270.301 

i.365.424 

205.547 
23.191 

318.745 

118.5U 
3^4.740 
153.290 

666.571 

942.658 

C a r t a de S w a n s e a 

12 Octubre 1903. 
( d e n u e s t r o r e d a c t o k - c o r r e s p o n ? a l ) 

Sr. Director de la R e v i s t a B i l b a o . 

Siguiendo mis noticias de esta localidad 
participo á esa Dirección que apesar de los 
días de tempestad que retrasaron la llegada 
de vapores, y de huelgas en algunas minas 
de carbón, el movimiento de estos Docks 
en la semana pasada ha sido de 86.079 to
neladas comparado con la semana anterior 
que fué de 83.114. De España han llega
do en la semana 3.700 toneladas mineral 
de hierro y se han exportado 700 tonela
das de carbón para nuestra nación. 

Los fletes locales han sido. 
Para Argel carbón y Bri

quetas francos. . . . 5.75 y 6.75 
Para Valencia mismo car

go chelines 5/6 y 6/3 
Para Tarragona mismo 

cargo chelines. . . . 6/ y 6/9 
Para Marsella mismo car

go francos 6.25 y 7.25 
La crisis política de Londres también 

ha influido mucho en la paralización de 
contratos y negocios, pero ya se ha consti
tuido el nuevo Ministerio, bajo la misma 
presidencia, como por telégrafo sabía esa 
Redacción. Sigue la campaña de los dis
cursos políticos, que tanto afectan á esta 
Nación y al mundo entero comercial. 

Suyo affs. s. s. q. b. s. m. 

E. M. G a r c í a . 

H u l l e r a s d e l T u r ó n 

Leemos en un periódico de Oviedo. 
«Según la última Memoria presentada 

por el Consejo de Administración de esta 
Sociedad á sus accionistas, no ha habido 
variaciones notables en la marcha normal 
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de los negocios mineros y fabriles de la 
misma durante el año 1902. 

La explotación ha continuado asimismo 
como las del año 1001, sin variación sen
sible en la producción, aunque sí la ba 
habido en el mayor costo de la misma, lo 
cual, unido á la baja en los precios de ven
ta de cok y aglomerados, ha producido en 
las utilidades alguna diferencia desfavora
ble en su comparación con las obtenidas 
en el año precedente. 

Los beneficios líquidos del año último, 
después de atender al servicio de las obli
gaciones al 5 por 100, han ascendido á 
277.666,13, de las cuales se han repartido 
á Jos accionistas 120.000 pesetas (á razón 
de 13 pesetas por acción de 500, ó sea el 
3 por 100 del capital), quedando un re
manente de 137.666,13 para el próximo. 

La parquedad en la cuantía del divi
dendo activo es tan lógica como prudente, 
habida cuenta de que la Sociedad ha de 
responder-de 5.875.000 pesetas en obliga
ciones (descontando las existentes en carte
ra), de que en su activo figuran 611.100,91 
pesetas por deudores de carbones y de que 
importa 1.514.332,08 la suma de varios 
saldos de cuentas á amortizar, sin contar 
con masmde cuatro millones que importan 
las instalaciones industriales, labores inte
riores y los establecimientos en Aviles. 

E l total del balance en 31 de Diciem-
% bre último es de 10.630.435,31 pesetas, fi

gurando el capital social por cuatro millo
nes. 

Los yacimientos hulleros de que dispo
ne esta Compañía aparecen en pleno pe
ríodo de beneficio, no habiéndose forzado 
la producción en 1902 por la dificultad de 
salida de los productos y por la falta de 
vagones para su transporte.» 

C a r t a d e B e r l í n 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

1 2 Octubre 1903 
Motas comerciales 

Las gestiones que se han venido realizan-
doparala ampliación del Sindicato de hierro 
del distrito de Westphalia van dando tan 
excelentes resultados, que es ya un hecho 
la fusión de otras varias importantes Em
presas con el antiguo Sindicato. 

Esta nación, siguiendo el camino de 
Estados Unidos, siente un fervor por los 
trusts, pues son muchos los formados de 
dos años á esta parte. Hasta el presente 
los negocios de los Sindicatos creados han 
resultado buenos, pero el día que una cri
sis industrial se deje sentir, habrá que ver 
cómo se defienden de la competencia es
trechísima que les harán las Compañías 
que todavía permanecen libres. 

E l Sindicato de lingote de hierro de 
Westphalia trata de emprender una am
plia modificación en las fábricas de su pro
piedad que todavía continúan con las ma
quinarias y demás artefactos que se em
pleaban hace 20 años. Es decir, que se 

propone renovar todo lo antiguo á fin de 
hacer una producción colosal de lingote de 
hierro. 

Los precios que el referido Sindicato ha 
señalado para los diferentes artículos son 
los siguientes: 

Lingote fundido alemán 
número 1 

Lingote fundido alemán 
número 3 

Lingote forjado blanco. . 
Lingote fundido número 3 

en Luxemburgo . . . 
Bessemer alemán . . . 
Hematite 
Spiegeleisen en Siegen . 
Lingote fundido inglés nú

mero 3 
Hierro en barras. . . . 
Angulos de hierro .* , . 
Planchas, . . . . . . 
Carriles Bessemer . . . 

Ch. 

67 

65 
56 

52 
67 
68 
67 

66 
110 á 420 
110 á 112 

137/6 á 142/6 
135 

P. 

6 
00 
00 
6 
6 
00 

Y ya que me ocupo del Sindicato voy 
á dar á conocer los precios que ha señala
do el Sindicato de carbón de Ehenish-
Westphalian para las diferentes clases de 
dicho combustible. 

Carbón de gas de 11/0 á 13/; bitumino
so para gas de 9/9 á 10/9; bituminoso, de 
9/ á 9/9; antracita de 19/6 á 23; carbón 
para coque, de 9/6 á 10/; briquetas, de 
10/6 á 13/6; coque para altos hornos á 15/; 
para fundiciones de 16/ á 17. 

E l mencionado Sindicato tiene el pro
pósito de que la producción del año actual 
no baje de 80.000.000 de toneladas. 

Terminaré señalando la producción de 
lingote habida durante los ocho primeros 
meses del año actual: asciendo aquella á 
6.675.704 contra 5.456.583 que se obtuvo 
en igual periodo de tiempo de 1902. 

Este aumento es significativo y vendrá á 
demostrar cuanto manifesté en una de mis 
cartas de primero de año respecto á que 
Alemania se mantendría en primer puesto 
entre las naciones productoras de Europa. 

H e o r d e r . 

E l f e r r o c a r r i l de E l p i b a r 
Á Sy\|S] S E B A S T I Á N 

La suspensión de pagos que la Compa
ñía del ferrocarril de Elgoibar á San Se
bastián hubo de presentar por razones de 
todos conocidas, ha dado origen á que se 
celebraran varias reuniones entre los dife
rentes acreedores de la referida Empresa. 

Sabidos son también los trabajos que de 
un tiempo á esta parte ha venido llevan
do á cabo una Comisión de obligacionistas 
de San Sebastián; trabajos que si hasta el 
presente no han dado resultado apetecido, 
es de esperar que al final lo consigan y se 
solucione el conflicto suscitado antes que 
los Tribunales de Justicia intervengan. 

Como á muchos de nuestros lectores les 

interesará conocer todo cuanto esté relacio
nado con dicho asunto, vamos á dar cuen
ta de las dos reuniones habidas en la pre
sente semana. 

La primera tuvo lugar el martes en el 
salón de actos de la Cámara de Comercio, 
asistiendo un grupo de poseedores vizcaí
nos de obligaciones de primera série. 

En dicha reunión se presentó para su 
discusión el sigílente proyecto de arreglo 
que presenta la Compañía del ferrocarril 
de Bilbao á Durango. 

«Partiendo del principio de que la línea 
de Elgóibar ha costado mucho'y que no es 
posible tenga rendimientos para todo el ca
pital que representan acciones y obligacio
nes, hay que solucionar reduciendo el ca
pital á lo que prudencialmente debe ser., 

»Este sería en adelante: 
»32.000 acciones de 250 pesetas una, 

8.000.000 pesetas. 
»9.000 únicas obligaciones, 4.500.000 

pesetas. 
»Total, pesetas, 12.500.000. 
»Los 4.500.000 pesetas de'obligaciones 

serían de 4 por 100 amortizabíe en ochenta 
años. 

»Estas 9.000 obligaciones servirían: 
»1.0 Para canjear las actuales de pri

mera, 7.973; 3.986.500 pesetas. 
»2.0 Para futuros gastos de estableci

miento, aumento de material, etcv 1.027; 
515.500 pesetas. 

»Totales: obligaciones, 9.000; 4.500.000 
pesetas. 

»De esta manera no tendrían los bene
ficios anuales ninguna merma, porque 
cuando hubiera gastos fuera de explota
c i ó n se pagarían por las obligaciones que 
quedan en cartera. Por otra parte, los 
4.000.000 escasos de obligaciones en circu
lación no tendrían, como carga anual por 
intereses y amortización, más que 167.256 
pesetas, cuya cantidad estaba completa
mente asegurada. 

»E1 remanente de los beneficios sería 
para las acciones. 

»yeamos ahora cómo se distribuyen los 
8 000.000 de pesetas. 

»En los comentarios que se han hecho 
de la situación del ferrocarril de Elgóibar, 
han convenido todos que en el caso de una 
quiebra tenían asegurado capital é intere
ses las obligaciones refaccionarias y las 
obligaciones de 1.a hipoteca. 

»E1 mismo Consejo de Elgóibar, al re
bajar las obligaciones de 2.a al 50 por 100 
en nuevas obligaciones y á 20 las de 3.a, 
da á entender el estado en que se encuen
tran estas obligaciones. 

»Las acciones actuales de Elgóibar que
dan en el convenio casi anuladas por com
pleto. 

»Pues bien; la Compañía , de Durango, 
que está la primera con el crédito refaccio
nario en caso de una quiebra, haría un sa
crificio de gran importancia en esta ope
ración. 

» T o m a r en acciones su crédito refaccio
nario y quedar, por lo tanto, postergado á 
las obligaciones de 1.a é igual las de 2.a y 
3.a y á x las acciones. 
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»Es decir, que la distribución de las 
32.000 acciones, sería teniendo en cuenta 
la situación en que se encuentran boy las 
de 2.a y 3.a y acciones las siguientes: 

»En cambio de los 4.600.000 pesetas 
del crédito refección ario, 18.400 acciones 
de 250 pesetas, 4.600.000. 

»A las obligaciones de 2.a actuales por 
sus 4.617 obligaciones de 500 pesetas, el 5 
por 100, ó sean 4.617 acciones de 250 pe
setas; 1.154.250. 

»A las obligaciones de 3.a actuales, por 
sus 10.940 obligaciones de 500 pesetas, el 
30 por 100, ó sean 6.564 acciones de 250 
pesetas, 1.641.000. 

» A las acciones el 10 por 100, ó sean 
1.800 acciones de 250 pesetas, 450.000. 

»Resumen.—18.400 acciones á las re
faccionarias, pesetas 4.600.000. 

»4.617 ídem á las de 2.:l bipoteca, pese
tas 1.154.250. 

»6.564 ídem á las de 3.a bipoteca, pese
tas 1.641.000. 

»1.800 id. á las acciones, ptas. 430.000. 
»Acciones en cartera, pesetas 154.750. 
»Total, pesetas 8.000.000. 
»Estas acciones tendría dividendos des

de el primer año, porque no existiendo más 
que una carga anual de 167.256 pesetas, 
y contando con obligaciones en cartera pa
ra gastos fuera de exp lo t ac ión , los benefi
cios líquidos estarían libres para distri
buirlos.» 

La segunda reunión celebrada el jueves 
en el mismo local, fué muy importante; 
pues se reunieron, convocados por la Co
misión de Obligacionistas de Guipúzcoa, 
una nutrida representación de obligacio
nistas de 1.a, 2.a y 3.a bipoteca. 

Presidió el ilustrado abogado donostia
rra D.José Manuel Arispe, quien comenzó 
dando las gracias á las personas que lia-
bían correspondido, á su invitación asis
tiendo al acto. 

Añadió que la Comisión de Guipúzcoa 
traía una representación muy respetable, 
que bacía ascender á más de 11.000 obli
gaciones, que unidas con las que cuénta la 
Compañía del ferrocarril de Elgóibar á 
San Sebastián, se podía asegurar el con
venio judicial que en día oportuno ba de 
presentar al Juzgado la Compañía del ci
tado ferrocarril. 

Tuvo frases de amargura ante la con
ducta seguida por un grupo de obligacio
nistas de 1.a bipoteca de esta villa, que se 
adelantaron á una reunión, como dando á 
demostrar la tirantez de relaciones que en
tre ambas comisiones existía, pues dicba 
reunión envolvía una censura para la Co
misión de Guipúzcoa; y esto, como es natu
ral, babía de producir detestable efecto en 
la opinión pública, y muy principalmente 
en sus representados. 

Igualmente se condolió de que en la 
precitada reunión de obligacionistas de 
esta villa, se aprobara una contraproposi
ción presentada por la Compañía del fe
rrocarril de Bilbao á Durango, sin tener 
en cuenta y sin haberse discutido el pro-

V a l o r e s l o c a l e s de l a P l a z a de B i l b a o - U l t i m a c o t i z a c i ó n 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao 

» de Vizcaya 
Crédito Unión Minera » Quipuzcoano » de "Vitoria » Asturiano » de Qijón * de Vigo » de Burdos 

» Industrial Gijonés Hispano Americano 
Ferrcarril de Bilbao á Durang-o » de Bilbao á Portugalete 

» de Santander á Bilbao 
» de Durando á Zumárraga » de Amorebieta á Guernica .... 
» de Elgóibar á San Sebastián... » de Castro Alén (ordinarias).... » de Castro Alón (especiales) 
» de La Robla á Valmaseda » r Vasco Asturiana 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn .r) 
» » Vasco Cantábrica » » Vascongada (Abásolo) » » Internacional (Llodio) 
» » Rodas » » Unión 
» » Cantábrica 
» » Criarte » Aunará 
» Naviera La Actividad 
» Anónima de Navegación.. » La Blanca 
» Vasco-Asturiana j» Algorteña » Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya » » " Unión Resinera Española 
Unión de Explosivos.. Talleres de Deusto .... 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Casa Dotesio 
Tranvía de Bilbao á Durango » Auxiliar de Ferrocarriles Sociedad Anónima Azufres 

» , » Ablemeyer Compañía de Seguros Aurora 
» » La Polar » » El Alba Sociedad Minera Española de minas 

» Argentífera de Córdoba.. » Anglo Vasca, de Córdoba » Alearacejos, en Córdoba. » Almadenes, en Córdoba.. 
» Peñaflor, en Serilla » Cala, en Huelva 
» Hulleras de Sabero y anexas t 
» Sierra Menera, en Teruel » Irún y Lesaca » Cabárceno 
» Argentífera de Almagrera » Hulleras de Guardo » Collado del Lobo » Atilana » Villaodrid Hidráulica del Fresser Hidro Eléctricas 
¡» Berástegui 
* Tras-oz-Montes » Minería Vascongada » General de Minería Construcciones metálicas 

» Constructora de Obras públicas.. 
Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráñcas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas , 
Sierra Almenara y P-C Minero de Morata 
Diques Euskalduna ;.. 

m •/( 
350 p 138.75 » 450 » 290 "/o 90 p. 
432.50 » 
78 % 

100 pts. 
183.75 » 
135.25 » 
116 » 
222 » 
153 » 45 0l, 79 » 40 » 
101 * 
152 » 53 » 93.25 » 125 » 31 » 94 » 50 » 57 » 40 » 40 » 20 » 97 » 
88 » 45 » 50 » 77 » 94 » 100 » 50 » 274 » 1()4.53 » 291 » 137 » 125 » 122 » 175 » 
95.50 » 
80.50 » 

260 p 
67.50 « 

£115 50 0/( 
100 » 

4 9 
3á0 » 
400 » 
148 » 
97.50 » 
90 » 
83 » 
73 » 
62 » 
70 » 

220 » 
80 

FECHA 
de la operación 

Día 

87 40 09 74 
104 » 66.50 » 
57 • 99.50 » 
86 * 
9̂ 50 » 9tí » 95 » 
53 » 

118 » 55 » 99 » 
100 9 
100 9 
119 » 50 9 75 » 

23 

Mes Año 

Octubre, 

Stbre..., 
» Julio.. . , Junio .., Stbre..., Octubre, 

Stbre..., Octubre, Agosto . Abril.... Marzo.. Julio Dicbre.. Abril..., Junio .., Enero.. Stbre... Octubre. 
9 

Julio. .. 
Mayo... 
Octubre 
Julio.... 
Octubre 
Febrero 
Abril... 
Octubre 
Julio..., 
Octubre 
Enero... 
Marzo.., 
Octubre 

Dicbre.. 
Mayo... 
Stbre..., 
Febrero. 
Stbre... 

9 
Agosto ., 
Stbre... 
Octubre 

Febrero Julio.... Abril... Junio .. Diobre . Stbre... 
Febrero 
Octubre 
Mayo... 
Agosto.. 

» 
Marzo.. 
Octubre 
Stbre... 
Octubre 

Septbre 
Agosto. 
Agosto. 
Junio... 
Octubre 
Septbre 
Abril... 
Octubre 

Marzo... 
Mayo..., 
Octubre, 
Abril.... 
Agosto.. 

1903 1903 1903 1903 1903 1903 1903 1903 1903 1903 1903 li)03 1903 1903 1903 1901 1903 1901 1902 1902 1903 1902 1903 1901 1903 1902 1903 1903 1908 1901 1903 1903 1901 1902 1901 1902 1903 1903 1903 1903 1902 1905 1903 1902 

1903 1903 1901 1903 1903 1903 1902 1903 1902 1901 1902 1903 1902 1903 
1902 
1903 
1903 
1901 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1902 
1902 
1903 
1903 
1903 
1902 
1902 
1903 
1902 
1902 
1903 
i903 
1903 
1903 
1903 
1903 

C a p i t a l 

Pesetas 

30.000.000 15.000.000 20.000.000 5.000.000 3.000.000 10.000.000 10,000.000 5.000.000 3.000.000 15.000.000 100.000.000 3.162.500 3.000.000 12.500.000 2.750.000 1.250.000 4.500.000 11.500.000 500.000 6.250.000 15.000.000 6.000.000 2.600.000 3.000.000 6.2500000 2.600.000 6.000.000 16.000.000 6.000.000 3.000.000 8.000.000 3.000.009 3.000.000 3.000.000 10.000.000 6.000.000 7.100.000 32.750.000 20.000.000 20.000.000 1.500.00o 1.500.000 500.000 1.500.000 

2.150.000 
4.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
6.000.000 
1.500.000 
1.500.000 
3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 
15.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

. o o o . o ü o 

.000.000 

.600.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.600.000 
660.000 
.500.000 
.000.000 
.500.000 
.000.000 
.500.000 
.500.000 
.250.000 
.000 000 
.000.000 
500.000 
.000.000 
.000.000 
.500.0:)0 
.000.000 

600 250 250 500 500 500 500 500 •iOO 600 500 250 500 500 500 600 600 500 600 600 600 600 600 600 600 600 000 600 600 1-600 600 600 600 600 600 600 600 600 260 600 600 600 600 600 

600 
500 
600 
500 

1.600 
600 
250 
600 
60 
60 

250 
260 
600 
600 
500 
250 
600 
600 
500 
500 
600 
260 
500 
600 
600 
600 
600 
260 
250 
500 
600 
260 
600 
600 
50o 
500 
500 
250 
500 
500 
500 

Todo 
50% 20o/0 60 °/0 50 % 40 % 50 o/o 50% 20 % 60 % 20 % Todo 

55o/0 
Todo 
Todo 
Todo 

» 

9 
Todo 

» 

» 

» 

26% Todo 9 
Todo 
Todo 

Todo Todo »0 o/0 20 «/o Todo 20% Todo Todo Todo 

40 o/0 
Todo 10 0/0 Todo Todo 70 0/e 
36 "/o 80 0/0 S0 0/0 Todo 60 0/o 60 o/0 63 o/0 10 % 6% 25% 40 o/0 
10% 7% 60% »0o/o 60 o/0 Todo 
14% 
Todo 

Anual 
Se-

mestra 

4% 

6.50 

10 
6% 
8_% 
4Vi% 

5 % 

8 % 
8 % 

2 1/2 4% 30 pts 10 0/o 10_% 
5% 5% 12 

6 ol0 
7% 

10% 
f.o/n 

3.50 p. 

30/o 

3% 

6% 3-75 
6% 

25 p. 

Bogamos & las Sociedades Anónimas, interesadas e& éste Cuadro-de Valores, se dignen enviarnos 
cuantas notioias contribuyan á mejorar este servicio. 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
i á Du-( 1.» 

rango } 2.» » 
» de Bilbao á Por-̂  l.»emisioD 

tug-alete .. i..) 2.» » 
» de Durango á Zumárraga.,. 
» de Tudelaá Bil-i j ; - ! serie-

bao í í i : 
» delaRoblaáVal-^ lupotecs 

maseda ) í: j * , 
( Deuda pref. 

Prolongación á Zorroza, 1.» emisión Ferrocarril de Elgoifear á San i l-^ipoteca 
Sebastian.... 

( 1.* hipoteca 
» De Santander á) t ' hipoteca 

Bilbao ) (Ramales) 
( 2.* id. id... 

» del Cadagua, 1." hipoteca.... 
• de Santander á( I r hipoteca 

Solares } 2.» » 
» de Luchan a á Munguía 
» Amorebieta áQ-uernicay Luno 

Carreteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

» » Hulleras de Sabero j 
anexas 

Ctaapañía Naviera Vascongada (Abáselo). 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
» » Aurrerá 

í 2.» emisión Junta de Obras del Puerto dê  3.» » Bilbao .( 4.» » 
Ayuntamiento de Bilbao. 
Unión Resinera Española. 
Azufrera Coto HelUn... 

Ultima 
coti

zación 

97 
99 

100 
99.50 
80 

104 
1C4 
105.50 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.60 
30 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
100 
98 
95 
90 
87 

100 
102.50 
103.50 
S6 
95.50 

104 
98 

FECHA 
de la operación 

Día Mes Año 

Sepbre., 
» 

Octubre, 
Sepbre., 
Abril..., 
Octubre, 

Enero.., 
Junio..., 
Ab»41..., 
Febrero, 
Mayo... i » 
Julio 
Octubre, 
Junio... 

» 
Novbre., 
Junio..., 
Tunio..., 
Enero... 
Febrero. 
Sepbre ., 
Julio 
Octubre. 
Sepbre., 
Octubre, 
Febrero. 
Junio.... 
Junio ... 
Octubre. 

» 
Octubre. 
Julio .... 
Enero... 

1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1903 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1903 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1903 
1908 
1903 
1903 
1903 
1903 
1901 
1903 1903 1903 
1903 
1903 
1903 

Obligaciones 
emitida» 

Núm. 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
8.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 
4.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
500 
600 
600 
60G 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
500 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

92 
68 

164 
102 
26 

61 
b. 90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 
121 
46 
63 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
048 
177 

2.670 
2.546 

230 
2.371 

978 

Interis 
que 

producen 
por 100 

S o f i z a c i o n e s d e ¡ a S e n j c r n a , d e ¡ a s g o l s a s d e g i l b a o , 

j y í a d r i d y p a r í s 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie P, de 50.000 pesetas nominales . . 

» E, de 25.000 » . » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 6.000 » » . . 
» B, de 2.500 » » . . 
» A, de 500 » » . . 
» G y H, de 100 y 200 

En diferentes series 
5 por 100 amortizable 

Serie P, de 50.000 pesetas nominales . . 
»' E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» O, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » » . . 
» A, de 500 » » . . 

En diferentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F, de 24.000 pesetas nominales . . 
» E, de 12.000 » » . . 
» D, de 6.000 » » . . 
» C, de 4.000 » » . . . 
» B, de 2.000 » « . . 
» A, de 1.000 » » . . 
» O y H, 

En diferentes series . 
París cheque 
Londres cheque. . . . . . . , . . 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
C a m b i o s . Londres vista 

París id. 

Día 12 

» 
» 77.05 » 

76.90 
» 
» 

33.80 
33.60 

Día 12 

76.90 
56.90 

476.00 
441.50 
33.65 

133.80 

Día 13 

76.85 
» 

76.90 
76.90 

36.60 

Día 14 

76.85 
76.90 
» 

70.00 
76.80 

33.90 
33.62 

Día 13 

76.90 
96.95 

478.00 
441.00 
33.65 

133.80 

Día 14 

76.80 
96.85 

472.00 
441.00 
33.60 

133.70 

Día 15 

76.90 
» 

76.95 
» 

76.90 
» 
» 

97.05 
97.05 

» 
97.00 

» 
» 
» 

33.72 

Día 18 

77.00 
» 

97.10 
97.10 

33.52 

Día 15 

76.75 
97.00 

47.). 50 
412.50 
33.60 

133.65 

Día 16 

76.95 
93.95 

475.00 
442.00 
33.50 

133.25 

Día 17 

33.3S 

Día 17 

77.15 
9T.05 

475.50 
441.00 
33.32 

132.60 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
Exterior español estampillado. 
Italiana 
Rusia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a. 
Norte España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a 
Tharsis 
Rio Tinto. 
NorteEspaña, acciones 

Id. Banco Nacional México 
Londres, 
Bilbao 

Día 10 

96.60 
90.40 

103.30 
101.70 
76.60 

289.00 
356.00 
343.00 
101.00 
.129.00 
213.00 
633.00 
25.15 

373.00 

Día 12 

96.70 
90,50 

103.40 
101.75 
76.70 

289.00 
356.DO 
313.00 
102.00 

1.220.00 
215.00 
633.00 
25.15 

373.00 

Día 13 

96.75 
90.65 

103.45 
101.75 
76.66 

2*9.00 
357.00 
313.00 
102.00 

1.199.00 
215.00 
633.00 
25.15 

373-00 

Día 14 

96.80 
90.80 

103.35 
101.e5 
76. 

290.00 
356.00 
343.0U 
101.00 

1.209.00 
214.00 
633.00 
25.15 

373.00 

Día 15 

96.80 
90.80 

10:í.35 
101.65 
76.80 

290.00 
356.00 
343.00 
101.00 

1.209.00 
214.00 
633.00 
25.15 

373.00 

Día 16 

96.95 
91.20 

103.30 
101.00 
77.00 

291.00 
356.00 
343.00 
104.03 

.130.00 
219.00 
630.00 
25.15 

375.00 

yecto de arreglo que la Comisión de Gui
púzcoa presentó. 

Dijo que eran afirmaciones gratuitas las 
hechas por la Compañía del ferrocarril 
Central al declarar que ellos no habían te
nido en cuenta las mil obligaciones de 3.a 
que en el balance figuran en garantía, y 
que la Comisión dé facultades para hacer 
rebaja alguna al crédito refaccionario, in
curría en errores manifiestos, pues la sim
ple lectura del proyecto de bases destruía 
completamente tales afirmaciones. 

Se extendió en otras varias considera
ciones, para terminar que cuantos datos 
expuso la Compañía referentes á la mar
cha del negocio, la Comisión los había 
visto confirmados con creces, y por ello no 
vacilaban en convenir de acuerdo con el 
Consejo de la Compañía del Ferrocarril de 
Elgóibar á San Sebastián. 

Hizo uso de la palabra seguidamente el 
Sr. Allende. 

Después de algunas manifestaciones de
claró que en la primera reunión celebrada 
en Junio había afirmado que los produc
tos brutos en el año actual llegarían á 
900.000 pesetas, pues teniendo en cuenta 
la recaudación habida hasta fin de Sep
tiembre último y suponiendo que la recau
dación de los meses de Octubre, Noviem
bre y Diciembre sea igual á la del pasado 
año,"esa afirmación se verá justificada; por 
cuando que los productos brutos ascen
derán á unas 904.000 pesetas. 

Dijo, que si en reuniones anteriores ha
bía afirmado que habría un producto lí
quido de pesetas 400.000. á pesar de los 
gastos extraordinarios, que ascenderían de 
40.000 á 50.000 pesetas, asi puede efec
tivamente contarse el producto de este 
año. Afirmó nuevamente que el producto lí
quido probable del año 1904 llegaría á 
pesetas 443.000 y con el resultado de este 
año, prescindiendo de todo aumento razo-
onable ascendería á pesetas 446.000; ci
fras todas que han estado para la compul
sa y discusión á disposición de todos los 
acreedores. 

Terminó negando que en el proyecto dt 
bases de convenio se hubieran omitido las 
reservas necesarias para atender á los fu
turos gastos de establecimiento, pues se 
cuenta para ello, con el proyecto de la 
Comisión de los obligacionistas de Gui
púzcoa, pesetas 174.335,60, y con el de la 
Compañía, pesetas 226.092,60, cuya dife
rencia procede tan sólo del pago del cupón 
vencido en 1.° de Julio último, esto es, de 
serlo en cinco ó diez años, respectivamente 
pero en todo [caso, la cantidad menor de 
las ya citadas, es superior á la fijada por 
la Compañía del ferrocarril Central, de 
pesetas 125.000. 

En nombre de los obligacionistas de 
pri mera hipoteca de esta villa, habló don 
Sebastián Montilla, manifestando que, al 
solicitar de la Compañía del ferrocarril 
Central su opinión sobre las bases de con
venio y sus propósitos para coadyuvar al 
mejoramiento del ferrocarril,lo hizo llevado 
del mejor deseo, y que, á ellos, no podía ta
chárseles de estar en connivencia con la 
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Impoirtaeión del B^tiranjeiro desde el 10 al 10 de Oetabre 

S * 

: « 
: p-

1663 1664 1665 1666 1667 1668 1669 1670 1671 1672 1673 1674 1675 1676 1677 1678 1679 1680 1681 1082 1683 1684 1685 1686 1687 1688 1689 1690 1691 1692 1693 1694 1695 1696 1697 1698 1699 

10 

11 

12 

14 

15 

16 

Aparejo 

Vapor 

G-oleta 

Pabellón 

Inglés Español 
» 

Inglés 
Español Inglés 

Español 
0 

Inglés 
Español 
Inglés 

» 
Español 
Noruego 
Español 

» 
Noruego 
Inglés 
Español 

Inglés Español 

Alemán 
Español 

Inglés » 
Ruso 

Matrícula 

Hartlepool Bilbao Idem 
Stockton Sevilla 
Swansea Cardiff 
Glasgow Bilbao Idem 
Glasgow Bilbao Cardiff 
Glasgow Bilbao Tonsberg Bilbao 
Idem 
Bergen 
Hartlepool Bilbao Sevilla Bilbao 
Glasgow 
Barcelona Bilbao 
Sevilla Idem 
Bremen Bilbao Idem Idem 
Idem Bilbao 
Cardiff 
Leitb 
Rustadi 

Nombre del baque 

Tbornaby 
Kontzesi 
Manu Selby 
Cabo Oropesa ... 
Abertawe Ingoldsby Maitland 
M. de Múdela.... Bivas Victoria 
Ereaga 
Goldcliffe • Saxon Poveña , 
Louise 
Castro Urdíales.. Arriluze Hipa , 
Circassia 
Uriarte uüm. 2..., 
Herrera Uriarte núm. 1... 
Holderness 
Alfonso XIII Cburrtica ......... 
Cabo S. Vicente.. Bravo < Hércules 
Alemania 
Octubre 
Uribitarte Abril Austria Pontypridd ., 
Tregenna 
Suomi 

CD i— ct-SB 

1139 96 1226 1363 1030 836 739 673 1211 1781 1021 1341 743 996 1306 822 897 1241 249 823 1393 631 1639 1703 2435 85 1107 819 861 1255 12S5 1032 743 956 989 805 

Capitán 

Sumas anteriores. A. Lawrie , L. Olaeta 
E. Irusquieta..... B. . W. Ramsay... V. Urrütia 
J. Tudor 
J. Pawley... 
H. A. Ross ........ 
V. Landa 
T. Amorrortu T. Crigbton P. Garralda W. Ládd 
J. W. Mackay 
H. Gallarza J. Wold 
J. Basterreobea .. A. Mallona J. Joeger J. Loynes B. Urizar A. Castillo P. Martí 
A. M. Arthur 
M. Descbamps.... A. Santa Cruz .... T. Garrastazu.... J. Ortuño 
M. Baüer 
B. Arrásate 
J. Larrazábal M. Lancbo L. Otero 
P. Goitia 
J. T. Williamson . J. Snarth .., 
F. F. Idulainen... 

T o t a l e s . 

* P 

472449 

2537 

3045 

1548 
2081 

u 

• o 

8315049 

281594 

481760 8598643 36425753 

B ^ 
9 O 

* s 
• o 

33857991 2170107 192477 

205178 

P 

: s» 
: B 

653100 

9 0 
o p: 
9 O ti M 
9 9 

5S5229628 2170107 192477 » 

2545040 

3045000 

281594 

86229 

205178 3135 80303 » » 

1547875 20S0750 

653100 597467316 

Procedencia 

Sunderland 
Bayona 
Burdeos 
Cbantenay 
Stockton 
Ilocbefort 
Cbarente 
Newport 
Newcastle 
Idem 
Brest 
Pauillac 
Saint Nazaire 
Glasgow 
Newcastle 
La Pallice 
Burdeos 
Idem 
Cbristiansund 
Lisboa 
Bouen 
Amberes 
La Rocbelle 
Burdeos 
Lisboa 
Bayona 
Marsella 
Glasgow y Lv. 
Amberes 
Saint Nazaire 
Bayona 
Nantes 
Rotterdam 
Newport 
Nantes 
Saint Nazaire 
Abo 

Observaciones 

C.8, de lladeras 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
P.a S. Francisco 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Idem 
Orden 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Arana y C.a 
Orden 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
B. Otero y C a ' 
Orden 
Lastre 
Idem 
13352 tablones 

Impoirtaeión de Cabotaje desde el 10 al 16 de Oetubfe 

P^B O P 

1061 1062 1063 1064 1065 1066 1067 1068 1069 1070 1071 1072 1073 1074 1075 1076 1077 1078 1079 108) 1081 1082 10 >3 1084 1085 1086 1087 1088 10.-9 

10 

14 

15 

16 

Aparejo 

Pailebot 
Patacbe 
Balan. 
Vapor 

Goleta Balan. Vapor » 
Balan. 

Vapor » 
Balan. Pailebot 

» 
Balan. Vapor 

Balan. 

Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

Pepe Adriana , 
Gxxadalupe , 
Río Formóse , Comercio , 
México , 
María Magdalena ... María Teresa , 
Cborrocba Dolores , 
Herrera 
Sendeja mim. 2 
Lequeitio Tres Hermanos Aquecb Capitanes , Segundo , 
Cabo S. Vicente 
Cburruca 
Bizkaya 
San Juan de Dios ... Concba Iciar , 
Margarita .\..... Santoña 
Concepción Carmen Angeles... . Ntra. Sra. Antigua.. México. , 

® 2 

47 46 69 80 74 48 75 65 16 71 
631 18 16 13 20 13 
783 1107 20 3) 28 24 
188 870 36 19 16 13 48 

Capitán 

Sumas anteriores B. Fernández R. López 
G. Fernández F. Arana E. R. Cancio 
M. Fernández 
J. Casariego A . Alvarez 
J. Acarregui 
J. A. Iraundegui.... A. Castillo T. Asqueta 
F. Aranzamendi G. AcarregiTÍ 
J. P. Ortube 
M. Arratibel J. Castro 
T. Garrastazu 
J. M. Izeguirre 
S. Marcue 
J. Urbieta 
E. Acarregui J. San José 
M. G. Morán E. Olavarrieta 
N. Esteibar 
B. Bengoecbea 
G. Ortube M. Fernández 

T o t a l e s . . . , 

p-

p s 

769,5780 82640 90000 » 
145000 

150500 

1507740 

550000 

P-

B aq 
® n 
P 9 
ZB 
• o 10577500 

54000 

1173A0 

29000 
27000 

55000 

97>1680 10859800 

9 ® 

9 O 

9 9 

171861967 82640 90000 94000 149745 5900'.' 
» 

23513 150500 » 
117300 4050 2300 29O00 270OO 4437 » 

1507740 286683 24000 i» 
55000 » 

550000 

2000 

17ol?0875 

Procedencia 

Gijón Idem 
Castro 
Gijón 
Vivero 
Rivadesella Idem y Stder. Gijón 
Castro 
Zumaya 
San Sebastián Bormeo 
Zumaya Idem Bermeo 
Lequeitio Gijón 
Barcelona esc. Métrico Santoña 
Zumaya 
Bermeo Avilés 
Idem Castro 
Santoña 
Idem 
Idem 
Llanes 

Receptores 

J. M. de las Rivas 
Orden 
Porlillo y Altos Hs 
Orden 
Idem 
Lastre 
Varios 
J. M. de las Rivas 
Lastre 
L. Castillo 
Yanke Hermanos 
E. de Arriaga 
V. Barbier 
Idem 
E. de Arriaga 
Lastre 
Altos Hornos 
Varios 
C. Mendizábal 
Lastre 
Orden 
Lastre 
J. Rey y C.11 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Orden 
Lastre 

Con signa
tario 

del buque 

García 
Vicuña 
Portillo 
Maruri 
Vicuña 
García 
Idem 
Vicuña 
Arriaga 
Astigarr.a 
Asqueta 
Arriaga 
Idem 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Vicuña 
Aznar 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Portillo 
Chávárri 
García 
Arriaga 
Idem 
Idem 
García 
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B*pQftaeiQG al H^tf^ojeiro, 4e mineiral, lingote, eafga geoeiral, ete„ desde el 10 

al 16 de OQtübfe 

H 0 

l i 

1638 
1639 
KitO 
1641 
1612 
1613 
1944 
1645 
1646 
1647 
16 ¡8 
1649 
1650 
1651 
1652 
1653 
1651 
1655 
1656 
1657 
165S 
165'.) 
166!) 
1661 
1662 
1663 
1634 
1665 
1666 
1667 
1668 
1669 
1670 
1671 
1672 
1673 
1674 
1675 
1676 
1677 

10 

12 

14 

15 

16 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Inglés 
» 

Español 
Alemán 
Inglés 
Español 
Noruego 
Francés 
Español 

Alemán Español Inglés Belga Holandé Inglés Español » 
Noruego Inglés Español » 
Inglés 

» 
Español » 
Inglés » • 
Belga Español Inglés Español » 
Noruego » 
Español 

Nombre 
del buque 

Gregynog Kestor 
Gorbea Ceres 
Ethel 
Algorta Tolosa 
St. Fierre 
Cantabria .... 
Aurrerá Rápido Ulloa 
Elvira 
Ublenborst... Valmaseda ... E . of Eosebery B. Lambermot 
Rbenania 
Abertawe Ontón 
Carranza 
Taormina Ingoldsby .... Bostak-bat ... 
Fedrosa 
Goldcliffe .... Edinburgh ... Donata 
M. de Múdela . Saxon 
Circassia 
Maitlands .... B de Macar .. 
Ollargan Victoria 
Astarloa 
Santiago 
Hipa 
Monaroh...... 
Ereaga 

H< O 9 ti 
H a 
GD $0 
O » 

1045 
14S3 
¡242 540 639 
1305 731 571 37ii 
¡603 053 651 5S9 43y 
1425 733 95.i 7S7 836 
1590 
1362 839 739 
1163 595 743 
1040 483 1211 996 823 673 
1527 

Capitán 

1333 
1021 
1731 
1318 

Sumas antpx,. 
Goodfellow. 
Harper...... 
Azctie 
Socken 
Thompson .. 
Leal 
Hansen 
Berquin 
Muñíz 
Basteguieta Jáuregui.... Oleaga 
Aguirre 
Marquardt . Bardes i Jones 
Catoor 
De Witt .... Tudor 
Tribisarrosp Salegui Hanson 
Fawley 
Ascorra Ruano Ladd. 
Gorvin 
Anasagasti . Landa 
Mackay 
Loynes ..... Ross 
Lucbies..-... Imaz 
Crigton ...., 
ürrótegui.. 

• ̂  Ibarguren . 
249 Jceger , 
813 Federsen .., 

134l[Grarralda .., 
T o t a l e s . 

© o 
BCiq 

fí 9 
* o 

3264660390 2463430 3J73660 3291>í40 
579530 135410.) 3188580 1570000 
951680 » 

3S79650 2 '50000 
1111410 963220 
359176» 1 31520 2150000 1573 150 
179316) 42(19 wO 
3556240 
2123960 
1730390 
3109510 145.2750 
1640850 
2372400 
805332 

23223ÍS0 209̂240 16.(0220 
1362S30 36151)0 3123630 2360220 
4073940 3030470 301700 1883180 322S520 

© o 

35830870 

200000 

8350295312 36030870 6615745 9196553 

§ 2 

6583673 

60) 137 
» 
625 159 
280 

» 
316 
89 > 

» 

650 
902 

» 
105 

4056 
» 
28S1 
375 
20 

» 
1568 

2177 
808 

30240 
614 

» 
1994 
1319 
1318 

© o & 
* n o 
• oq p 
: 88 B 
: »So 

8803870 
» 
318 1187S7 

» 
16.1 
» 

165095 
» 
833 
926 

4155 
» 
» 
676 

» 
» 

95235 
» 
727 
203 

1925 
333 

500 

601 
443 

Cargador 

Grifflths Tate C.a J. M. de las Rivas. 
Orbe y Gobeo Otto Kreizner... J. M. de lasRivas. J. Lazúrtegai C.a. 
Luis Núñez 
Otto Kre zner.... Salió en lasti-e. .. Vaéh.F.F Gand. Griffiths Tate C.a J. M. de las Rivas. V. ó b. F. F. Gand. Otto Kreizner.... A. Aznar y C.a.... J. M. de las Rivas. JVSantisteban.... Orbe y Gobeo..... Antonio López... 
Idem 
Cbávarri y Comp. 
Juan Turner 
Dyer y Martyn ... C. A. Erbardt C.a. 
N. Seebold 
Cbávarri Hnos... A. Aznar y C.a.... Macleod y Comp.. J. M. de las Rivas Macleod y Comp.. Dyer y Martyn... 
Juan Turner Chávarri y Comp. J uan Abaitua .... Otto Kreizner.... 
Idem. 
A. Aznar y C.a.... Otto Kreizner ... Farcooba Iron O. J. Santisteban ... 

Destino 

Middlesbro Idem 
Rotterdam Id. Amberes 
Middlesbro 
Rotterdam 
Grangemout 
Dunkerque Bayona 
Rotterdam Newport Hamburgo 
Maryport 
Middlesbro Cardiff 
BritonFerry Amberes 
Rotterdam 
Swansea Rotterdam 
Idem Glasgow 
BritonFerry 
Rotterdam Maryport 
BritonFerry Cardifí 
Garston 
•I arrow Glasgow 
Middlesbro 
Grangemout Amberes 
Newcastle 
Glasgow 
Rotterdam Cardiff Grangemout 
Middlesbro 
Rotterdam 

Punto 
de carga 

Fortugalete Triano Luchana Triano 
Idem 
F. Belga 
Olaveaga 
Triano 
Lastre 
Olaveaga E, 
Idem 
Mixdela 
F. Belga 
Triano 
Orconera 
Triano 
Olaveaga * 
Idem 
Triano 
Cadagua 
P. Belga 
Indauobu 
Fortugalete 
Orconera 
Idem 
Cadagua 
Orconera 
Fortugalete 
Triano 
Fortugalete 
P. Belga 
Indaacbu 
P. Belga 
Orconera' 
Triano 
Idem 
Orconera 
Triano 
Orconera 
Triano 

Nombre 
de la mina segán 

factura 

Rubia y Ventura 
Unión y Amistosa 
Juliana 
Demasía Domingo 
Unión y Amistosa 
Concba 
Gustavo 
Confianza y Dgo. 
Lastre 
Diana 
N . a S.a de Bggoña 
Lingote 
Elena 
Confianza 
Depósito Lucbana 
Unión y Amistosa 
Sarra 
Triunfante 
Jul., Ad. y Concha 
Montefuerte 
Concha 
Abandonada 
Milagros, S. Fermin 
Depósito Lucbana 
Mendivil 
Montefuerte 
Depósito Lucbana 
Buena (1) 
Unión y Amistosa 
Elvira 
Concha 
Abandonada 
Concha 
Depósito Lucbana 
Domingo y Lorenza 
Conf a y Lorenza 
Depósito Ltichana 
Domingo 
Farcocha 
Rubia y Ventura 

(1) Incluso 252 kilogramos de muestras de mineral de hierro. 

E^poirtaeión de Cabotaje mineral y eafga general desde el 10 al 16 de Oetabtfe 

1114 
1115 
1116 
1117 
2118 
1119 
1120 
1121 
1122 
1123 
1124 
1125 
1126 
112; 
1128 
11 ̂ 9 
1130 
1131 
1132 
1133 
1134 
1135 
1136 
1137 

10 

Aparejo 

Vapor 
» 

Goleta 
Vapor 

» 
Goleta 
Baland.a 

Failebot 
Baland.a 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 
Goleta 
Remóle. 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Noruego 
Español 

Nombre 
del buque 

Sumas anterior Cabo Nao Chío 
Piedad Pepín 
Antonio Roca .... Purificación Nueva Unión 
Unión núm. 2 Corazón de Jesús. Manuel Ventura . 
Sendeja Ibaizábal 
Mosquitera México 
María Felipa 
Cabo Roca 
Rostad 
Regina 
Comercio Rio Formoso 
Dolores 
Herrera María Magdalena 

i-9 n o © p © 
H- I—i 
IB » 

9 1 

993 266 78 572 9S3 75 20 20 15 
25 
24 

416 
99 
48 

175 
66 

1135 
126 
40 
74 
80 
71 

631 
75 

© H-l 

© 9 

)2076782 
» 

434620 
150000 

150000 

409620 
110000 

o, rt 
© H-i 
3C! 9 

24364175 
770000 

40000 

600000 

T O T A L E S . : . . . 53330022 25774175 5199501S 5969581 

© 

• ¡ra << H p 9 
g B 
H O 

51246362 
435632 

400 95 60 
197393 

394 
» 

110310 
800 

3564 

© £ 

£ B 
9 O 

5818070 
4130) 

40 
20UO 210 
» 

50665 

315 

44552 9120 

o & 

1668837 
3601 

13053 » 
3215 

52719 
300 

© i—• 

ô B 
a> O 

2709530 
93912 

60 
» 

2300 

B0 

170 
1741725 2806352 2932320 

© t-i 

M ^ 
9 B 

2734600 
30700 

2000 

4000 
1500 
4200 
250i) 

56120 

56700 

16000 
24000 

IT 

© t—i o o • cr? %* 9 a 

1991103S5 1131542 434620 150237 25000 40055 150000 293:5 14025 14971 18778 25441 481446 » 
76805 400620 IIOO.H) 600000 » 

2000̂0 131530 128S3 114427 159709 196843 

203940832 

Destino 

Barcelona y escalas Gijón Idem Avilés 
Barcelona y escalas Gijón San Sebastián 
Lequeitio Idem Bermeo Idem 
Sevilla y escalas Gijón Llanes 
Avilé s Gijón 
Huelva Cádiz Castro 
Avilés y escalas Santander Pasajes Barcelona eso. Rivadeo y escalas 

Cargadores 

Altos H. Rivas y otros A. Aréizaga 
J. G. Borreguero 
S. E. de Dinamita Varios 
J. G. Borreguero E. de Arriaga Idem Idem 
Idem Idem 
Altos Hornos y otros Lastre P. García Antonio López 
J. G. Borreguero Altos Hornos Lastre 
Chávarri y C.a Varios Idem 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
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referida rompaííía del ferrocaml Central, 
pues el acuerdo de sus representados, con
sistía en admitir tan sólo la reducción del 
interés de 5 al 4 por 100, manteniendo en 
todo cuanto esto no sea, todos los derechos 
hipotecarios que se derivaban de la escri
tura de emisión; y que, lo que ellos perse
guían, era no tener, al propio tiempo, el 
menor rozamiento con los obligacionistas 
de 2.a y de 8." al verificar una proposición 
que ayer se limitaron á aceptar. Terminó 
declarando que el proyecto presentado por 
la Compañía del ferrocarril Central había 
sido desechado por unanimidad en lo que 
se refiere al arriendo dé la línea mante
niéndose el referente á la fusión. 

A propuesta de un señor obligacionista 
se dió lectura al proyecto presentado por 
la Compañía del ferrocarril de Bilbao á 
Durango, el cual damos anterií rmeute á 
conocer. 

Se entabló una larga discusión sobre el 
asunto, interviniendo varios señores obli
gacionistas, siendo por unanimidad des
echada, la propuesta de arriendo del ferro
carril del Elgóibar á San Sebastián. 

Nuevamente intervino el Sr. Allende 
quien, después de refutar cada uno de los 
puntos del proyecto de la Compañía Cen
tral, expuso que en el referido proyecto no 
se establece equidad alguna respecto á la 
participación en los beneficios, y así resulta 
que cuando con el proyecto de la Comisión 
de San Sebastián y con un producto líqui
do de pesetas 711.387.80 percibirían las 
obligaciones dfi 2.a y 3.a, 20 pesetas por ca
da obligación actual, con el del ferrocarril 
Central, cobrarían pesetas 17,00 por obli
gación los de 2.a y 10,20 pesetas los de 3.ft 

Bien es verdad, añadió el Sr. Allende 
que esa merma en contra de los citados 
obligacionistas de 2.a y 3.a, vendría á re
dundar en magnífico beneficio para d ci
tado ferrocarril Central, que cobraría pe
setas 312.875,77 en lugar de 163.493,0o 
pesetas según lo propuesto por la Comi
sión de Gruipúzcoa, ó pesetas 192.344,76 
que le resultan con el proyecto de la Com
pañía de Elgóibar á San Sebastián-

Por último, se nombró una Comisión 
compuesta de ambos grupos de obligacio
nistas de esta villa y de Guipúzcoa Para 
que estudien y presenten las bases de 
arreglo. 

La m i n e r í a en E s p a ñ a 
<3ia l O O S 

C A D I Z 
Minas improductivas, 40. 
En esta provincia no ha habido en pro

ducto ninguna mina, ni se ha iniciado nin
guna explotación, continuando en el mis
mo estado que el año anterior. 

CASTELLÓN 
Minas: Productivas, 3; improductivas, 

107.—Fábricas: Inactivas, 7. 
En esta provincia se ha duplicado el va

lor de los productos creados por la indus
tria minera, debiéndose el mayor desarrollo 
á la explotación de la mina San Vicente, 
del término de Lucena, en la cual se han 
instalado nuevos lavaderos, adquiriendo di
cha mina una verdadera importancia. 

Con este motivo se han inaugurado tra
bajos de investigación en las minas colin
dantes B ienven ida y P r i m e r a Vista, y 
también se trabaja en la mina Encontrada , 
del mismo término de Lucena. 

En la mina Vicent i ta , del término de 
Borriol, se trabaja en estéril (« un pozo de 
investigación de cien metros, y en el cual 
han ocurrido dos accidentes desgraciados 
á consecuencia de la explosión de un barre
no por imprudencia temeraria. 

En términos de Pina y Barracos tam
bién se han hecho algunos trabajos de es
casa importancia. 

Por último, en el término de Segorbe la 
mina Rosario, álos 86 metros de profundi
dad en un pozo, continúan las labores de 
investigación, habiendo cortado en mitad 
de él una pequeña bolsada de galena que 
hace concebir muy halagüeñas esperanzas 
respecto á esta mina y sus colindantes. 

Leyes de los minerales; 

Para el cinc 38,00 ( .nA 
» » piorno 54,00 j Por l lu 

C I U D A D R E A L 
Minas: Productivas, 23; improductivas, 

902.—Fábricas: Activas, 1; inactivas, 4. 
De la comparación de los datos estadís

ticos de la producción minera de esta pro
vincia durante los años 1901 y 1902, re
sulta lo siguiente: 

E l plomo argentífero figura con un au
mento en su producción de 898 toneladas 
métricas, siendo su valor menor que el del 
año 1901 en 1.280.384 pesetas; el número 
de obreros empleados en las minas de esta 
sustancia aumentó en 138. 

Produjeron esta sustancia las minas 
San F r o i l d n , Consecuencia y D o n R a i 
mundo, del término de Villamayor; Nuevo 
P a r í s y sus tres aumentos, del de Almo-
dóvar, y Esperanza del de Abenojar. La
boreó la primera la Sociedad Peñarroya, 
haciéndose los transportes por ferrocarril 
de vía estrecha de su propiedad; los mine
rales de la segunda y tercera fueron trans
portados por el ferrocarril de vía estrecha 
de Almodóvar á San Quintín, y beneficia
dos en Peñarroya. En la nombrada P a r í s , 
perteneciente á la Compañía Minera y 
Metalúrgica del Horcajo, se efectúa la 
explotación en realces, transportándose los 
minerales á la estación de Veredas. 

Las minas de plomo pobre han produ
cido 1.669 toneladas menos que el año 
anterior, y el valor total de la producción 
ha sufrido un descenso de 273.594 pe
setas. 

E l menor valor de la producción del 
plomo es debido al precio menor de este 
metal durante el año, y la menor produc
ción del plomo pobre fué debida al retrai
miento de ciertos mineros'para explotar 
sus minas y á la imposibilidad en que se 
encontraban otros para efectuar laboreos, 

por el poco valor de las minerales, y tener 
que trabajar con pérdidas muchas de las 
minas. 

Continuaron las labores de reconoci
miento en las minas de esta sustancia de
nominadas V i l l a lba , del término de Mes-
tanza, y la Panadera, del de Cabezarru-
bias; en la segunda hay dos pisos explota
dos y se preparan actualmente otros tres. 
L a Leal tad , del término de Mestanza, y 
E m p e r a t r i z , del de Brazatortas, trabaja
ron todo el año. La nombrada Nues t ra 
S e ñ o r a de la l & n c a r n a c í ó n no alcanzó á 
cubrir los gastos con sus productos, y sólo 
se hizo en ella extracción de minerales 
por ir sobre filón con la esperanza de me
jora en él. 

La producción de la hulla tuvo en este 
año una disminución de 2.746 toneladas 
métricas, con una disminución en su valor 
total de 235.300 pesetas. 

En los volores creados por el ramo de 
laboreo, excepción hecha de las minas de 
A l m a d é n , hay una d i sminuc ión de 
1.771.139 pesetas. 

Durante el año 1902 continuaron las 
investigaciones, haciéndose algunos son
deos en busca de hulla, en la parte Oeste 
del valle llamado de Puertollano, ó sea del 
río Ojailen. En la concesión nombrada 
Nuestra S e ñ o r a de Lourdes, sita en el re
ferido valle, se están terminando las insta
laciones de pozos y máquinas de extrac
ción, transportes por cables aéreos, lava
deros y cargadero de carbones, con su 
apartadero en la vía férrea de Ciudad Real 
á Badajoz y entre las estaciones de Puer
tollano y Veredas, prometiéndose hacer 
una buena explotación de las referidas 
minas. 

En los límites de las minas hace años 
en explotación, en la cuenca de Puertolla
no, se han ejecutado trabajos que prueban 
la prolongación de las capas, habiendo ya 
dos minas más en disposición de producir 
hulla. 

En la proximidad á una de las minas 
en explotación se hacen en la actualidad 
sondeos por la Sociedad general de Son
deos y Alumbramientos de aguas. 

A pesar de la baja del precio del plomo 
durante el año 1902, se ha continuado la 
exploración en el valle de la Alcudia, y es 
de esperar que si mejorase la situación del 
mercado de este metal, aumentaría el nú
mero de minas en explotación. 

Se ha terminado la construcción de la 
vía de Calzada de Calatrava y Puertolla
no, quedando ya unidas la estación de Val
depeñas, situada en la línea de Madrid á 
Córdoba, con la de Puertollano, en la de 
Ciudad Real á Badajoz, facilitando esta 
nueva línea los transportes de minerales 
y carbones. 

CÓRDOBA 
Minas: productivas, 38; improductivas, 

1.104.—Fábricas: activas, 5. 
E l mineral producido en la mina de 

cobre denominada Cerro S u r i a n o , sita en 
los términos de Córdoba y Ovejo; es una 
pirita de cobre y galena, y procede de tra-

| bajos ejecutados en labores antiguas, por 
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no haber llegado aún los trabajos á la zo
na virgen. E l pozo más avanzado alcanzó 
167 metros de profundidad, y en otro se 
llegó á los 154, continuándose los trabajos 
de exploración. 

La antracita extraída de la mina L a 
F o r t u n a , del término de Fuente Ovejuna, 
contiene el 10 por 100 de materias voláti
les y el 8 por 100 de cenizas. Para poner
la en condiciones de venta se la transpor
ta al taller de preparación mecánica de la 
mina de hulla L a Terrible. La procedente del 
coto Porven i r de la I n d u s t r i a , del misino 
término, es clasificada en un taller lavade
ro de la casa Pinette; su ley es de 12 por 
100 de materias volátiles, 10 por 100 de 
cenizas y 78 por 100 de carbono. 

La Sociedad Minera y Metalúrgica de 
Peñarroya, domiciliada en París, tuvo en 
explotación las minas de hulla L a T e r r i 
ble, Esperanza, San M i g u e l , Sa?ita Ytlisa, 
A n a , Sa7i Marce l ino , L a P e q u e ñ a , Tra ja-
no, L a M a r t e l e ñ a , A b s a l ó n y L a Torre, 
sitas todas ellas en el término de Bélmez. 
En el grupo formado por las tres prime
ras, los carbones son clasificados por me
dio de tres cribas Coxe núm. 4, una criba 
de sacudidas y dos fijas, limpiándose á 
mano, sobre mesas móviles, los gruesos. 
La ley observada en estos combustibles 
fué de 22 por 100 de materias volátiles y 
el 8 por 100 de cenizas. En el grupo for
mado por las minas cuarta, quinta, sexta 
y séptima de las precitadas, la preparación 
se efectuó en el mismo taller que las ante
riores, y la proporción de materias voláti
les y de cenizas fué de 23 y 5 por 100, 
respectivamente. En un tercer grupo for
mado por las restantes minas de hulla an
tedichas, esta proporción fué de 35 y del 
14 por 100, efectuándose la preparación 
en cribas fijas, con inclinación de 20°, ín
terin se termina el montaje de una criba 
Coxe. 

La mina titulada L a A r r u x a f a , sita 
también en Bélmez, de la propiedad de la 
Compañía de los Ferrocarriles de Madrid 
á Zaragoza y á Alicante, produjo hulla de 
composición análoga á la del último grupo 
expresado. La cantidad peoducida fué muy 
escasa, porque los trabajos fueron sola
mente de reconocimiento. 

E l mineral de plomo fué extraído de las 
minas siguientes: Demetr io , sita en los tér
minos de Alcaracejos y Yillanueva del 
Duque; Terreras y San Rafael , del térmi
no del segundo de los pueblos anteriores; 
Sur , E s p a ñ a y Tres Naciones, del término 
de Alcaracejos; Ewero Segundo, Santa 
B á r b a r a y E/ Guco, del de Fuente Oveju
na; A m e l i a y Dif icul tades , sitas en térmi
nos de E l Viso; Casiano del Prado, del de 
Paradas, y Nues t ra S e ñ o r a de los Dolo
res, del de Hornachuelos. En la primera 
de estas minas el mineral plomizo acusó, 
en los minerales de primera clase, una ley 
de 80 por 100 de plomo y 1.200 gramos 
de plata por tonelada, y en los de segunda 
la de 45 por 100 de plomo y 1.000 gramos 
de plata por tonelada; la preparación me
cánica se efectuó en cribas automáticas, 
jnolinoa y round-budks . En la segunda de 

las expresadas minas los minerales de pri
mera alcanzaron la ley de 80 por 100 de 
plomo y 800 gramos de plata, y los de se
gunda 48 pof 100 y 500 gramos de plata; 
los aparatos utilizados en la preparación 
mecánica fueron molinos, quebrantadoras, 
tromeles, cribas a.utomáúca,s y round-budles. 
En la mina Sa?i Rafael la ley del mineral 
de primeral fué de 80 por 100 de 
plomo y 150 gramos de plata en tone
lada, y la del de segunda de 55 por 100 de 
plomo; la preparación mecánica se hizo en 
aparatos análogos á los de la mina ante
rior. 

En la mina Si¿r, dicha ley, para el mi
neral de primera calidad, fué de 69 por 100 
de plomo y 2.000 gramos de plata en to
nelada; la preparación mecánica se efec
tuó en dos molinos, una quebrantadora, un 
tromel y cuatro cribas, movidos todos por 
una locomóvil. En la mina TZspaña, la ley 
observada en el mineral fué de 70 por 100 
de plomo y 1.275 gramos de plata en to
nelada, y en la Tres Naciones de 08 por 
100 y 1.450 gramos, respectivamente: en 
esta última se está montando un lavadero 
mecánico á vapor. En la mina E^ero Se-
gundo la ley del mineral fué de 40 por 100 
de plomo y 1.675 gramos de plata en tda; 
el mineral es preparado en dos trames de 
lavadero mecánico, en uno de los cuales se 
lavan las tierras extraídas y en el otro se 
escogen, clasifican y lavan los emborrasca
dos procedentes del primero, terminándoss 
la preparación mecánica en rejas, tromeles, 
cribas mécanicas, round-budles, mesas de 
sacudidas y clasificadoras. En las minas 
Santa B á r b a r a y E/ Cuco las leyes respec
tivas de los minerales fueron del 47 y del 
75 por 100 para el plomo, y 525 y 210 
gramos de plata en tonelada. E l grupo for
mado por las dos minas A m e l i a y D i f i c u l 
tades produjo mineral con una proporción 
de 50 por 100 de plomo y 719 gramos de 
plata en tonelada, y la preparación mecá
nica se hizo por aparato á mano, cribas de 
palanquín y round-budles. En las minas 
Casiano del Prado y N u e s t r a S e ñ o r a de 
los Dolores hubo producción de galena ar
gentífera y de blenda: en la Casiano del 
Prado la ley de la galena fué de 55 por 
100 de plomo y 4.010 gramos de plata en 
tonelada, y la de la blenda de 34 por 100 
de zinc y 300 gramos de plata, y en la 
N t r a . Sra. de los Dolores se paralizaron 
los trabajos del interior y fueron levanta
das las máquinas, boneficiándose única-
mense los vaciaderos existentes en el exte
rior con cribas á mano. 

/ i o t a s s u e l t a s 

Hemos oído decir que la Compañía Mi
nera de Sierra Almenara, que explota con 
éxito ricas minas de hierro en Cartagena, 
ha encontrado también plomo, por lo que 
felicitamos á los accionistas. 

En Vizcaya, donde tanto han progresado 
la industria y el comercio á causa de verse 
libres de muchas trabas que subsisten en 
las demás proyincias españolas, se ha 

acordndo por el municipio bilbaíno la 
creación de tributos á la propio.bul, indus
tria y comercio. 

A este paso nada tendrán que envi
diarnos ios que no disfrutan de la a itóno-
mía económica de las provincias vascon
gadas. 

En la última Junta general de accionis
tas, celebrada por la Compañía Cantábri
ca de Navegación, se acordó la sustitución 
de los gerentes señores Orbe y Sobeo y 
el nombramiento de los señores d m To
más de la Maza, don Antonio de la l'oi ti
lla y don Elias de Ugartechea para conse
jeros. 

Se facultó también al Consejo para que 
nombre gerente. 

E l primero del próximo mes de Noviem
bre comenzará el pago del impuesto de ca
non de superficie de minas y termina el 
día 30 del mismo, correspondiente al cuar
to triaño actual. Pasada dicha fecha sin 
haberlo verificado, los interesados incurri
rán en el primer grado de apremio. 

La Compañía del Ferrocarril del Norte 
ha encargado á la Sociedad de i onstruc-
ciones Metálicas Chávarri, Pétrement y 
Compañía toda la obra de refuerzo en los 
puentes de dicha Compañía, en la línea de 
Castejon á Bilbao. 

Se están haciendo los preparativos para 
comenzar los trabajos, con objeto de que 
puedan quedar terminados en el más bre
ve plazo. 

Hemos recibido un folleto, cuyo envío 
agradecemos, que contiene la instancia é 
informe que la Liga Vizcaína de Produc
tores dirigió al Excmo. Sr. Ministro de Es
tado acerca de los nuevos tratados de co
mercio. 

Reproducimos la primera en nuestro nú
mero anterior y prometemos ocuparnos del 
segundo con la atención que el asunto me
rece en el número próximo, pues la pre
mura de tiempo nos impide hacerlo en el 
presente. 

Nuestros apreciables lectores leerán en 
la presente edición un anuncio de la bien 
reputada firma de los Sres. V a l e n t í n S 
Cia., Banqueros y expendeduría general 
de lotería en Hamburgo , tocante á la lote
ría de Hamburgo y no dudamos que los 
interesará mucho, ya que se ofrece por 
pocos gastos alcanzar en un caso feliz una 
fortuna bien importante. Es ta casa e n v í a 
t a m b i é n gra t i s y franco el prospecto of ic ia l 
á quien lo p i d a . 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de mineral 
^Benisaf á Barrow, vapor Bermeo, 8/6 

Agua Amarga á Fila Jelfía, vapor Gabsbu, 
0/3 F. T. t/' 

Culera á Newport, v Forest, 7/- F. D. 
España á Reino Unido, vapor 60000 pies 

(fruta) libras esterlinas, 550. 
Hueiva á Charleston, vapor 2500 tonela

das, 10/6. 
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^ Almería á Glasgow, vapor A l m e r í a , 7/-

Bilbao á Tyne Dock, vapor Bachi , i /6. 
Idem á Cardiff, vapor L¿se, 4/-
Idem á Bonness, vapor 1600 tonelada?, 

5/1 i/2. 
Idem á Cardiff, vapor 2200 toneladas, '»/• 

Pietes 
El estado en el mercado está invariable 

con fletes sostenidos. 
Mercado de carbón 

Cotizanse los precios de: 14/3 á 14/6 los 
Cardiff superiores: de 13/6 á 14/ los de se
gunda y il/O á 13/- los Monmouthsiiii-es 
f. á b. más 1/- de impuesto.. Tendencias 
sostenido. 

Mineral exportado durante la sc< 
maáia, 86.388 tone íadas . 

Carbonato i.a de « 12/3 á 12 2 
« 2.a de » 10 4 á 11 5 

Rubio 1.a de » 11 2 á, 11/4 
» y.a de » 9/3 á 10/5 

Campanil 1.a de » 11/2 á 11/7 
2.a de Sh. !•/« A 10 3 

Hematite 10/6 á 11/ 
Lingote de Ftindición Ptas. In7 Tn. 

•< Afino o 102 
Bar'-a a ii imen i ne-i C'>rr'» ntes.. » 315 » 
Ane'ilo, pi ecio medio •> 3 5 » 
Viguería precio med.o » 230 » 
Cn i riles pes;i dos id •• 210 

ligeros id o i3 j 
Cimpas id » 330 
Hojalata cajo marca B » ÍOjíOcaja 

Plomo dulce en barras. . . 
» » pequeñas. . . 

Balas 
Sulfuros. SO por 100 
Oarbonatos ,'.0 por 100 . . . 
Alcohol de hoja 
Perdigones 
Tubos y planchas 100 k . . 
Albayalde 

qq. Ptas. 

J én 
Mineral de hierro hematite 

c l̂or acerado, 1.a calidad, 
marca Tortosa, el se única. 

Idem id. cla»e superior... .. 
Idem id. id. segunda.-
Idem id. Magnético superior. 
Idem id. digisto 
Idem id. Hematite menudo, 

de varias procedencias.... 
Idem id. id., polvo id. id 

rp a Ptas. 

Cartagena 

Plomo en barras 46 k. Galena de hoja en serillos » 
Sulfures Linares 78 % » 
Carhonatos del 50 » 
blenda del 30 % bocamina 55 k. 
por unidad que suba de '30 por 0/0 
calaminas del '¿5 o/0 los 50 k 
Por cada tipo que exceda 

Ptas. 

ptas. 

17,50 
18,00 
20,50 
11,00 
4,5(1 

15,00 
20,5(1 
47,00 
00,00 

20,00 
15,00 
14,00 
15,00 
14,50 
11,00 
10,00 

15,06 
10.50 
8.75 
5.50 r75 á 2'00 

0̂ 5 A O'SO 
O'OO 
Ü'OO 

París 
Oro en barras , . 
Plata » 
Cobre Chile 100 
Estaño Banca » 
Plomo en Havre » 

» en París » 
Zinc Silesia » 
Idem Laminado » 

Bruselas 

K. Fr. 

Hierro núm. 2 , 
)> núm. 3 

Carriles pesados 
Planchas 

Franco á bordo en Amberes. 
Berlín 

Lib. 

3.437,15 
101,50 
154,00 
316,50 
35,50 
36,00 
57,00 
78,00 

5- 6 
5— 9 
4— 16 
5- 10 

Hierros, Bessemer 
» Thomas. Ch. 

Hamburgo 
Plomo inglés 50 

» alemán » 
» español » 

Albayalde » 
Zinc Silesia » 
Cobre inglés » 
Estaño Banca » 
Azogue i " j t « t • • bote 

K. M. 

67,6 
58 

008,0 
18,00 
11,95 
20,05 
18,17 
75,00 

233,00 
?10,00 

Marsella 

Plomo dulce 1.a fusión 
a » 2.a » 

Laminado y en tubos . 
Minio 

V 

F. 

Nueva York. 
Cobre del Lago 100 lib. dolí. 
Estaño » » 
Plomo » » 
Zinc » » 
Azogue » » 

Middlesbro 

33,50 
32.00 
37,00 
40,00 

17-05 
20-00 

4-12-50 
4-30 
8-50 

Hierro en barras. . . . 
» palastro 

Acero » . . . . 
Fun. Cleveland núm. 1. 

a » » 3. 
Londres 

L. 6-10-0 
» 6-15-0 
» 6-10-0 
Sh. 52-0 

49-6 

Lib. 
Lib. 
Lib. 

21-0-0 
24-10-0 
20-15-0 

Zinc clases especiales . . . 
eu planchas 
Marcas ordinarias 

TELEGRAMA 
1G de Octubre de 1908 

Londres 
Libras 

Cobre. Barras Chile ó g. m. b 54-12,-.6 
» » » 3 meses 54-7-6 

» Best Selected 60-0-0 
Estaño.—del Estrecho 115-10-0 

» » » 3 meses 116-2-j 
» Inglés.-Lingote 110-0-0 
•> a —Barritas liO-0-0 

Plomo. Español 11-0-
Hierro. Escocés.. .* 50-5 

•> Middlesbro 43-9 
» Hematites 5 >-6 

Acciones. Bio-Tinto 48-176-
» THarsis 4-0-0 

Plata. . . v 27-i00 
Exterior Español 90-1-0 
Cambio á 3 mxf 00o--0 
Regulo de antimonio 26-00-00 

THOMAS MORRISON Y 0.a-BILBAO. 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION DEL EXTRANJERO 

B U Q U E S con carga entrados en este puerto 
desde el d í a 10 a l 16 de Octubre de 1903. 
DIA 10.—Vapor español Rivas, de 1718 

toneladas, matrícula Bilbao, capitán T. 
Atnorrurtu. De Necozastíe: 25375U0 k ca
pitán, 11 barriles 7540 k í'erro-manganes, 
Sd. Fábrica San Francisco. 

DIA. 11.—Vapor español P o v e ñ a , de'.lSOG 
toneladas, matrícula Bilbao, capitán H, 
Galla rza. De Newcastle: 3045000 k carbón, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA 12.—Vapor noruego Hipa, de 249 to
neladas, matrícula Bergen, capitán J. Joe-
ger. De Christ iansund: 86676 k bacalao no
ruego, 44000 k id. de Islandia, 78000 k ídem 
de Faro, á la orden. 

De Aalesund: 729i8 k bacalao noruego,rá 
la orden. Total 281594 k. 

DIA 14.—Vapor español He r r e r a , de 631 
toneladas, matrícula Sevilla, capitán A. 
Castillo. De Amberes: 31 barriles 11000 ki 
los mineral de cobre, 3 cajas 400 k papel, 
cartón y sobres, 57 bultos 12130 k piedras 
para molino y 1040 k cubos de hierro, 1 
caja 170 k ferretería, 3 cajas 366 k gelatina, 
2 cajas 417 k artículos de hierro, 2 cajas 
7030 k locomotora á vapor, 30 bultos 3025 
k nitrato de potasa, 646 bultos 24829 kilos 
hierro y acero en vía portátil y vagonetas, 
2 bultos 1500 k tubos de acero, 13 cajas 
2750 k tornillos, 3 bultos 180 k maquinaria 
y tubos, 1 barril 300 k esencia de ginebra, 
16 barriles 4323 k alambre de hierro, 30 
sacos 2543 k café, 3 cajas 480 k extracto 
tintorial, 5 barriles 1358 k alambre de co
bre, 50 sacos 2859 k cacao, 1 caja 217 kilos 
broches de hojalata, 7 cajas 515 k desper
tadores, 2 cajas 215 k jabón y perfumería, 
2 cajas 183 k grifos de latón, 2 barriles 244 
k crisoles de grafito, 104 rollos 4194 k flejes 
de hierro, 4 cajas 719 k ferretería, 1 barril 
66 k artículos ele cocina, 34 bultos4025 kw 

los ejes, 2 piezas 103 k tubos de fundición, 
1 caja 203 k artículos de estaño, 4 cajas 
2134 k punzones de lisera de acero, á la 
orden. Total 86229 k. 

Vapor español Cabo San Vicente, de 1107 
toneladas, matrícula Sevilla, capitán T. 
Garrastazu. De Marse l la : 5 balas 3135 kilos 
pieles, á la orden. 

DIA 15.—Vapor español Churruca, d/3 
85 toneladas, matrícula Bilbao, capitán A. 
Santa Cruz. De Batjona: 20000 tablas y 6̂00 
fajos listones de pino, Arana y Compañía. 

Vapor español Braco, de 819 toneladas, 
matrícula Sevilla, capitán J. Ortuño. De 
Glasgow: 20 sacos 20J3 k cera paraflna, 10 
bultos 5976 y máquinas para hilar, 41 cajas 
2654 k máquinas y piezas para coser, 1 
caja 29 k aceite de cachalote, 3075 piezas 
81̂ 0 k ladrillos refractarios, 21 cajas 3378 
k hilo de algodón, 20 barriles 3917 k aceite 
mineral, 5 bultos 484 k depósitos de hierro, 
5 piezas 54 k tubos de hierro, á la orden. 

De Liverpoo l : 956 cajas 50585 k planchas 
de acero, 202 piezas 3083 k tubos de hierro, 
R. Rochelt é Hijos. Total 80303 k. 

Vapor alemán Hercules, de 861 tonela
das, matrícula Bremen, capitán M. Baüer. 
De Amberes: 50 sacos 3750 k café bruto, 
100 sacos 10231 k parafina, 260 rollos 12464 
k pasta de madera, 10 cajas 1155 k bórax, 
12 barriles 2412 k grasa mineral, 6 barriles 
1243 k aceite mineral, 209 cajas 4538 k al
midón, 150 cajas 8250 k clavos de hierro, 
10 barriles 2603 k id. id., 48 paquetes 1470 
k sacos vacíos usados, 180 sacos 32400 k i 
los cemento, 150 barriles 27000 k idem, 7 
cajas 1527 k ferretería, 10 bultos 1920 kilos 
idem, máquinas y carácteres para impren
ta, 8 bultos 1619 k alambre de cobre, 2 ro
llos 96 k cable de cobre aislados, 2 rollos 
274 k cables de acero, 15 cajas 3173 k fe
rretería y madera labrada, 1 caja 212 k he
billas, 1 caja 120 k pulverizadores, tijeras 
y paletas, 5 cajas 784 k ferretería, 1 caja 
94 k agujas, 13 cajas 2048 k peines, 464 far
dos 18808 k hilaza de yute, 2 cajas 363 k i 
los bramante, 110 piezas 28409 k barras y 
viguetas de acero, 518 sacos 30028 k super-
fosfato de cal, 5 bultos 335 k papel cartuli
na, á la orden. Total 197326 k. 

Vapor español A b r i l , de 743 toneladas, 
matrícula Bilbao, capitán L. Otero. De Rot
te rdam: 1344875 kilos carbón de piedra, 
203000 k cok, B. Otero y Compañía. Total 
1547875 k. 

DIA 16.—Vapor español A u s t r i a , de 956 
toneladas, matrícula bilbao, capitán P. 
Goitia. De iVewyor^: 2080750 k carbón, á la 
orden. 

Goleta rusa Suomi, de 368 toneladas, 
matrícula Rustadi, capitán F. F. Idulainen. 
De Abo: 13332 tablones pino, á la orden. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el d í a 10 a l 16 de Octubre de 1903. 

DIA 10—Pailebot Pepe, de 48 toneladas, 
capitán B. Fernández. De Gi jón: 82640 ki* 
los carbón, J. M. de las Rivas. 

Pailebot A d r i a n a , de 46 toneladas, capi
tán R. López. De G i jón : 90000 k carbón, á 
la orden. 

Balandra Guadalupe, de 69 toneladas, 
capitán G. Fernández. De Castro: 54000 k i 
los cemento. Portillo, Ibáñez y Compañía; 
40000 k tierra refractaria. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor Rio Formoso, de 80 toneladas, ca
pitán F. Arana. De Gi jón: 2922 k bujías, P. 
de la Encina; 1000 k sidra, Bergé y Com
pañía; 256 k remaches. Altos Hornos de 
Vizcaya; 497 k goma laca, Sd. Española de 
Droguería; 145000 k carbón, á la orden 
Total 149745 k. 

Vapor Comemo, de 74 toneladas, capi
tán E. Rodríguez Cancio. De Vivero; 59000 
k madera, á la orden. 
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DIA 13.—Vapor M a r í a Magdalena, de 
75 toneladas, capitán J. Casariego. De R i -
tadesella: 1955 k varios, F. García. 

Be Santander: k garbanzo?, G. Es
cudero; 1200 k cerveza. Matcssi y Compa
ñía; 6000 k id., J. Baráñano; 759 k azúcar y 
café, Cooperativa de San Vicente de Paut; 
4689 k id., J. J. Díaz Gamarra; 1200 k café, 
á la orden. Total 23513. 

Goleta M a r í a Teresa, de 65 toneladas, 
capitán A. Alvarez. De G í j cn : 15C500 kilos 
carbón, J. M. de las Rivas. 

Vapor Dolores, de 71 toneladas, capitán 
J A. iraundegui. De Zumaya : 117300 kilos 
cemento, L. Cestillo. 

DIA 14.—Vapor H e r r e r a , de 631 tonela
das, capitán A. Castillo. De San S e b a s t i á n : 
4050 k almidón, Yanke Hermanes. 

Balandra Sendeja nvinero ^, de 18 tone
ladas, capitán T. Asqueta. De Bermeo: 
2300 k envases y otros, E. de Arriaga. 

Balandra Legueit io, de 16 toneladas, ca
pitán F. Aranzamendi. De Zumaya: 29000 
k cemento, V. Barbier. 

Balandra Tres Hermanos, de 13 tonela
das,, capitán G. Acarregui. De Zumaya: 
27000 k cemento, V. Barbier. 

Balandra Aquech, de 20 tonelada?, capi
tán J. P. Ortube. De Bermeo: 4437 k en
vases y olio?, E. de Arriaga. 

X-A^OV Segundo, de 783 toneladas, capi
tán J. Castro. De Gi jón : 1507740 k carbón. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor Cabo t a n Vicente, de 1107 tonela
das, capitán T. Garrastazu. De Barcelona: 
lt070 k aceite mineral, L. Vilasau; 327 ki 
los licor, 2C0 kilos estopa de cáñamo, á la 
orden. 

De Valencia: 753 k tabaco. Representan
te de la Compañja Arrendataria. 

De Al ican te : 1094 k tababo. Representan
te de la Compañía Arrendataria; 127953 ki
los vino, á la orden. 

De Cartagena: 2000 k garbanzos, Coope
rativa Cívico-Militar. 

De M á l a g a : 4560 mármol, Rifcechini y 
Compañía; 700 k azúcar. Viuda de F. Ho
yos, 1400 k id., S. Corcuera; 816 k pasas, 
V. Matrona; 1854 k hierro. Altos Hornos 
de Vizcaya; 2306 k pasas, á la orden. 

De Sevilla: 570 k molduras de madera, 
Delclaux y Compañía; 2140 k aceite, H. 
Otaduy; 3000 k garbanzos, J. Ubieta; 9600 
k id., G. Escudero; 31300 k habas, á la or
den. 

De Huelva: 27880 k vino, 2650 k botellas 
vacías, 25318 k garbanzos, etc., á la orden. 

De C a r r i l : 2722 k sardina salada, V. Ca-
miña; 12770 k id. y huevos, á la orden. 

De C o r u ñ a : 1140 k sardina salada, T. 
Mariñas; 2800 k id., D. Ibarreche; 40 kilos 
equipaje, á la orden. Total 286683 k. 

DIA 15.—Balandra Churruca , de 20 to
neladas, capitán J. M. Izaguirre. De M o -
i r i co : 24000 k piedra caliza, C. Mendizábal. 

Pailebot San Juan de Dios, de 28 tonela
das, capitán J. Urbieta. De Zumaya: 55000 
i cemento, á la orden. 

Vapor I c i a r , de 188 toneladas, capitán 
J. San José. De Avi les : 550006 k carbón, J. 
Rey y Compañía. 

DIA 16.—Balandra Nuest ra S e ñ o r a A n 
t igua , de 13 toneladas, capitán G. Ortube. 
De S a n t o ñ a : 2000 k barriles vacíos, á la 
orden. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puer to 
desde el d í a 10 a l 16 de Octubre de 1903. 

DIA 10.—Vapor Cabo Nao, de 993 tonela
das, capitán C. Echevarría. Para Santan
der : 500 k tornillos. Pradera Hermanos y 
Compañía; 800 k aceite de cacahuet. Ola-
sarrieta y Compañía; 85 k clavos, Socie
dad Franco Española de Trefilería; 2091 ki
los hierro en barras, F. Pisón; 10679 kilos 

hierro y acero en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Huelva: 10000 k harina, Martínez, 
Arroyo y Compañía; 2000 k pipería, 314 k i 
los raederas, P. Acha; 1020 kilos bacalao, 
Schmedling y Compañía; 200 k vino, Ba-
rrón, López y Compañía; 1560 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 2600 k hojalata. La 
Basconia; 10090 k hierro en barras y rejas, 
T. Morrison y Compañía; 1700 k pipería, 
G. Picaza; 10000 k harina, Ugalde y Com
pañía; 925 k hierro en barras, 500000 kilos 
hierro en lingotes. Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Cádiz : 30424 k hierro y acero en ba
rras. Alies Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 2340 k barriles vacíos, H. 
Otaduy. 

Para Algeciras: 5000 k acero en flejes. 
Altos Hornos de Vizcaya; 510 k vino, F. 
Ugalde. 

Para M á l a g a : 10000 k hierro en lingotes, 
J. M. de las Livas; 1370 k alambre. Socie
dad Alambres del Cadagua; 163 kilos vino, 
'Compañía Vinícola del N. España; 2507 ki
los tubos de hierro, Earle Bourne y Com
pañía; 1350 k clavos, F. L. Dubus; 2790 ki
los id , F. Echevarría é hijos; 4600 k hoja
lata. La Basconia; 1784 k cilindros de ace
ro, Talleres de Deusto; 7496 k hierro en 
flejes, T. Morrison y Compañía; 7700 k ha
rina, Ugalde y Compañía; 9183 k acero en 
flejes y chapas, 50(0 k acero en carriles, 
24447 k hierro y acero en barras, 7500 ki 
los hojalata, Altes Hornos de Vizcaya. 

Para A l m e r í a : 3000 k harina, E. Coste y 
Vildósola; 1266 k vino, 44 k cognac. Com
pañía Vinícola del N. España; 600 k carri
les de acero, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 1380 k hierro en vigas, 
Altos Hornos de Vizcaya; 880 k vino. Com
pañía Vinícola del N. España; 1094 k tubos 
de hierro y latón, Earle, Bourne y Com
pañía; 1620 k legía, Viuda de la Torre; 264 
k cognac, Barbier é hijos; 1423 k papel. La 
Papelera Española. 

Para Al icante : 1300 k pipería, L. Gueva
ra y Compañía; 10500 k id., P. Acha; 333 
k vino, Compañía Vinícola del N. Espa
ña; i64 k cognac, Barbie. é hijos; 3050 k i 
los hojalata. La Basconia; 4839 k papel. La 
Papelera Española; 522 k cilindro de ace
ro. Talleres de Deuslo; '7250 k hierro y 
acero en barras, eclises y placas, 10000 
k hierro en lingotes, 900 kilos hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya. 
4 Para Valencia: 12850 k alambre. Socie
dad Alambres del Cadagua; 591 k sartenes 
de hierro, Mendizábal y Heredia; 766 kilos 
cognac, 128 k impreses, Barbier é hijos; 
32807 k alambre, 6160 k clavos, F. Eche
varría é hijos; 2100 k hojalata, 450 k cubos 
de hierro. La Basconia; 1567 k papel. La 
Papelera Española; 2144 k piezas de acero, 
Talleres de Deusto; 36164 k hierro y acero 
en barras, chapas y carriles, 7820 k hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barce lona: 150000 k hierro en l in
gotes, J. M. de las Rivas; 3242 k hierro en 
barras. Hijos de R. García; 14580 k alam
bre, Sd. Alambres del Cadagua; 2204 k id., 
Sd. Franco Española de Trefilería; 11680 
k hojalata. La Basconia; 20101 k alambre, 
5420 k clavos, F. Echevarría é hijos; 207211 
kilos hierro y acero en barras y chapas, 
100000 k hierro en lingotes, 3750 k hojala
ta. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para San F e l i ü de Gui;rbls: 3250 k hilaza 
de yute, Power y Echeguren; 10000 kilos 
alambre, Sd. Alambres del Cadagua. Total 
1434542 k. 

Vapor Pepin , de 572 toneladas, capitán 
J. Larrauri. Para Aviles: 25000 k pólvora 
inutilizada, Seciedad Española de Dina
mita, 

Vapor A n t o n i o Roca, de 983 toneladas, 
capitán R. Mercad al. Para M á l a g a : 1084 
k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 611 
k papel, La Papelera Española. 

Para A l m e r í a : 2000 k harina, Ugalde y 
Compañía. 

Para Cartagena: 5070 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjados. 

Para Al icante : 3932 k papel. La Papelera 
Española; 14700 k pipería, T. H. Maruri. 

Para Valencia: 3072 k tubos de hierro, 
Sd. 'lubos Forjados; 4759 k papel, La Pa
pelera Española; 1000 k pipería, T. H. Ma
ruri. 

Para Barcelona: 3827 k tubos de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados. Total 40055 k. 

Balandra Nueva Unión, de ¿0 toneladas, 
capitán S. Badiola. Para San S e b a s t i á n : 
3215 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forja
dos; 25500 k garbanzos, 600 k barriles va
cíos, E. de Arriaga. Total 29315 k. 

Balandra Unión n ú m . 2, de 20 toneladas, 
espitán R. Marcue. Para Lequeitio: 360 k i 
los azúcar, J. T. Uribe; 204 k aguardiente, 
46 k licor, Viuda de A. Ibarreche; 4000 k i 
los harina, 820 k habas, 240 k maíz, 50 k i 
los alholva, 350 k jabón, 40 k velas de ce
ra, 60 k pisas, 80Ó k aceite, 100 k quita
manchas, 20 k jarcia, 45 k baúles vacíos, 
40 k hojalata, 50 k drogas, 130U k higos, 
1000 k envases vacíos, E. de Arriaga; 5000 
kilos carbón, B. Otero y Compañía. Total 
140-5 k. 

balandra Corazón de J e s ú s , de 15 tone
ladas, capitán G. Chopitea. Para Leque i 
tio: 81 k café, J. T. Uribe; 78 k licor. Testa
mentaría de E. Uralde; 20 k aguardiente, 
20 k licor, A. Iturraspe; 686 k licores. Viu
da de A. Ibarreche; 2093 k conservas, 2000 
k hojalata, 1500 k harina, 300 k jabón, 69 
k bugías, 1670 k vino, 20 k galletas, 100 k i 
los sal, 350 k drogas, 300 k loza, 2900 k hi
gos, 250 k cáñamo, 80 k cera, 10 k escobas, 
400 k hierro en barras y flejes, 108 k acei
te, 1400 k muebles, 20 k un lavabo, 80 k i 
los garbanzos, 74 k lana, 350 k bacalao, 
12 k manteca, E. de Arriaga. Total 14971 
kilos. 

Pailebot M a n u e l Ventura, de 28 tonela
das, capitán S. Ibarlucea. Para Bermeo: 
280 k hilaza de lino, P. Sabas; 355 k cacao, 
85 k café, Hijos de Zuricalday; 4200 k hari
na, 2160 k salvado, 192 k habas, 4400 k yeso, 
2080 k cal, 100 k garbanzos, 150 k cok, 300 
k tejas, 300 k ladrilles, 108 k loza, 42 k vi
drio plano, 500 k jabón, 48 k fideos, 282 ki
los vino, 262 k plomo, 98 k hierro en ba
rras, 60 k alambre, 210 k hojalata, 400 k i 
los aceite, 310 k uvas, 20 k piedra mármol, 
384 k madera de pino, 400 k bacalao, 10 ki
los estaño, L4 ¿jarcia, 106 k ferretería, 
72 k pintura, 120 k conservas, 66 k espe
jos, 80 k sardinas prensadas, 100 k alubias, 
208 k aceite mineral, E. de Arriaga. Total 
18778 k. 

DIA 11.—Balandra Sendeja, á e 2 i ione-
ladas, capitán G. Fradua. Para Bermeo: 
k café, J. T. Uribe; 240 k aceite, 60 kilos 
aguardiente. Testamentaría de E. Uralde; 
26 k café, Villangómez y Compañía; 20000 
k carbón, 2500 k harina, 240 k avena, 230 
k bugías, 405 k petróleo, 32 k arpillera, 40 
k papel, 15 k escobas, 100 pipería 60 k hie
rro en barras, 200 k vino, 100 k plomo, 100 
k bacalao. 18 k manteca, 1000 k raba, E. de 
Arriaga. Total 25441 k. 

Vapor I b a i z á b a l , de 416 toneladas, capi
tán E. Gondra. Para Santander: 5480 k ho
jalata. Altos Hornos de Vizcaya; 650 k hie
rro en barras, F. Pisón; 338 k picachones, 
Vidarte y Compañía; 2839 k hierro en ba
rras, P. Villaoz. 

Para G i jón : 1420 k hilaza y sacos de yu
te, Power y Echeguren; 2000 k alambre, 
F. L. Dubus; 100 k paraguas. Hernández, 
hijo; 407 k estaño. Viuda de P. Haehner; 
850 kilos remaches. Pradera Hermanos y 
Compañía; 4290 k clavos, Sd. Alambres del 
Cadagua. 

Para F e r r o l : 610 k cubos y baños de hie
rro, Altos Hornos de Vizcaya; 12000 k ha
rina, E. Coste y Vildósola; 25 k bacalao, 
26 k licor, 45 k jarabe, 1447 k conservas^ 
Viuda de P. Pomés; 1544 k id., Hijo de P. 
Basterra y Compañía; 260 k vino, P. Fay; 
870 k papel, A. Aznar y Compañía. 
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Para CornAa: 1182) k acero en/flejes y 
chapas, 1730 k hojalata. 42) k cubos y b v 
ños de hierro, Altos Hornos de Vi ícn 'q ; 
1600 k puntas de Parí-;, Sd. Alambres d^í 
Cadagua; 500 k tornillos, Sd. LCisk-iria; 
1900 k clavos, F. Pisón; 102 k tejidos ds al
godón, E. Coste y-Vildósola; 490 k licores, 
Viuda de P. Pomés; 3750 k hojalaU, La 
Basconia; 500 k clavos, F. Echevarría ó hi
jos; 9223 k cigarrillos. Fabrica rtfl Taba
cos; 2 iCO k aceite de linaza, R. M íortua; 
229 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 
210 k estaño, 215 k piorno, T. Morrison y 
Compañía. 
• Para C a r r i l : 3W00 k harina. 1327 kilos 
aguardiente, 1690 k vino, 750 k salvado, E. 
Coste y Vildósola; 14)0 k hierro en barras, 
Sd. Santa Ana; 5500 k garbanzos. A. Con-
rad y.Compañía; 102 k bacalao, M. Azaola: 
600 k sacos de yute, Power y Echeguren; 
528 k licores, viuda de P. Po'més; 2 V) k|l'>s 
papel para envolver. Allende y Compañía; 
2560 k hojalata. La Bascóniá; 26'?5 k clavos, 
F. Echevarría é Hijos; Glí-k eslaño. Viuda 
de P. Haehner: 4i0 k aceite de linaza. R. 
Maortua; 815 k hilados. Hilaturas de Fabra 
y Coats; 1230 k hojalata, R. Rochelt é H i 
jos; 330 k achicoriá, Barredo y Vesga; 608 
k acero en vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M a r í n : 2S50 k clavos, F. L. Dubus; 
7500 k hojalata, La Basconia; 988 k papel. 
La Papelera Española; 535 k id., A. Aznar 
y Compañía. 

Para Vf'go: 3680 k clavos, F. L. Dubus; 
2080 k hojalata. La Basconia; 105 k estaño. 
Viuda de" P. Haehner; 413 k hilados. Hila
turas de Fabra y Coats; 9902 k papel, La 
Papelera Española; 1045 k hojalata, R. Ro
chelt é Hijos; 224 k remo - y aparejos usa
dos, F. Sal a zar; 838S k hierro en barras y 
flejes, T. Morrison y Compañía; 4724 kilos 
hierro en barras, 40000 k hierro en lingo
tes, 9800 k hojalata, 2000 k cubos y baños 
de hierro, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 10120 k harina. Viuda de 
Vicuña; 1504- k papel, La Papelera Espa
ñola. 

Para Cádiz: 10882 k acero en vigas y cha
pas, Altos Hornos de Vizcaya; 145 k piezas 
.de hierro, Sd. Española de Construcciones 
Metálicas; 1190 k papel. La Papelera Espa
ñola; 1326 k bacalao, Schmedling y Com
pañía. 

Para Sevilla: 105 k maquinaria, A. Con-
rad y Compañía; 300 k alambre, Sd. Alam
bres del Cadagua; 650 k rejas de hierro, 
850 k sartenes, E. Coste y Vildósola; 255 
k herramientas, Elorza é;Hijo; 3820 k cla
vos, F. L. Dubus; 208 k efectos de.uso, N . 
Diego; 10500 k hojalata, La Basconia; 5930 
k clavos, F. Echevarría é Hijos; 2163 kilos 
vino, 20 k anuncios metálicos. Compañía 
Vinícola del N . España; 200 k pipería, B. 
Torres; 1500 k herramientas. Viuda de F. 
Pérez Yarza; 25560 k papel, La Papelera 
Española; 1110 k útiles de cocina, 1131 k i 
los cadenas de hierrq, 643 k aceite, Men-
dizábal y Heredia; 159302 k hierro y acero 
en barras, chapas, vigas, carriles y acce
sorios, 4990 k hojalata, 3290 k ciibos de 
hierro. Altos Hornos de Vizcaya. Total 
481446 k. 

DIA 12.—Vapor México , de 48 toneladas, 
capitán M. Fernández. Para Llanes: 4000 
k cebada, 2805 k conservas, 70000 k maíz, 
F. García. Total 76805 k. 

DIA 13.—Remolcador Regina, de 40 to
neladas, capitán P. Barture'n. Par < Castro: 

• 200000 k carbón, Chávarr i y Comp uñía. 
DIA 14.—Vapor Comercio, de 71 tonela

das, capitán E. Rodríguez Canelo. Para 
Rivadesella: 152 k papel y sobres, Sd. B i l -
baina de Artes Gráficas; 366 k ferretería, 
Ubierna y Compañía; 1750 k pipería, Bar-
turen y Arr ib i ; 351 k camas de hierro. La 
Camera Española; 11840 k abonos minera
les, Klilzing y San Sebastián; 11200 k hari
na, Ugalde y Compañía. 

Para G i j ó n : 1519 k ferretería, Ubierna y 

Compañía; 35501 k harina, 3r)03 k salvadi-
11o, S I . Hirin'o-P in \d3íM; t ) Í k rollos de 
hierro, S I . E-ipañoia de Construcciones 
Metá l i ca ; 720 k clav )S, F. Echevarría é 
Hijos; 20^0 k vidrio plano, 1013 k cables y 
mnlerial eléctric •>, i 2 k tubos de porcelana, 
10í- k chocolate, Viuda de Vicuña. 

Para Aollós: !68S k ferretería, Ubierna y 
Compañía; 1000) k hi r ina . S I . Harino-
Pan iden : 172) k clavos. 1176) k escorias 
de zinc, Sd. Alambres del Cadagua; 181 ki 
los vino. C. Fernández; ^ O k clavos, F. 
Echevarría ó Hijos. Total 131530 k. 

DIA 15.—Vapor Rio For .n i so , de 8) to
neladas, capitán F. Arana. Para Santan
der: 1520 k papel para turnan, Socios de la 
Peña; 6Í-59 k conservas, 4904 k vino, T. H. 
Maruri . Total 12883 k. 

D A 16.—Vapor 7)9/0^5. de 71 toneladas, 
caoltán .1 A. Iraundegui. Para San Sebas-
tiá >: 110310 k acero en carriles y acceso
rios. Altos Hornos de Vizcaya; 117 k vino, 
T. Larrondo; 4000 k tornillos, Pradera 
Hermanos y Compañía. Total lt4í-27 k. 

Vapor Her re ra , de 631 toneladas, capi
tán A. Castillo, Para F e r r o l : 76 k agua r rá s . 
420 k pintura, T. Znbiría y Compañía; 218 
k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 455 
k camas de hierro. La Camera Española; 
510 k bacalao. Hijo de P. Basterra y Com
pañía. 2D6 k colords, Sd. Española de Dro
guería; 135 k licores, H. Asqueta, lOiO k i 
los hojalata. La Basconia. 

Para C o m ñ a : 175 k bacalao, Viuda de H. 
Lund y Clausen; 1026 k hilados, Hilaturas 
de Fabra y Coats; 102 k bacalao, Hijo de 
Gurtubay y Compañía; 2519 k camas de 
hierro. La Camera Española; 1000 k har i 
na E. Coste y Vildósola; 1000 k abono mi 
neral, Otto 'Medem; 23S30 k hojalata. La 
Basconia. 

Para C a r r i l : 10000 k harina, A. Marín; 
59 k productos farmacéuticos, T. Znbiría 
y Compañía; 1750 k conservas, J. C. Mugu-
ruza y Compañía; 261 k vino, C. Palacio y 
Hermanos; 16i0 k hojalata, 50 k cobre, R. 
Rochelt ó Hijos; 456 "k hilados. Hilaturas 
de Fabra y Coats; 153 k bacalao. Hijo de 
Gurtubay y Compañía; 258 k tubos de hie
rro, Sd. Tubos Forjados; 5000 k harina, E. 
Coste y Vildósola; 31 k aparatos ortopédi
cos, Yanke Hermanos, 1000 k abono mine
ral, Otto Medem. 

Para M a r í n : 660 k tubos de hierro, So
ciedad Tubos Forjados. 

Para Vígo: 40057 k tubería de hierro. So
ciedad Aurrerá; 1316 k hierro manufactu
rado. Hijos de L. Yohn y Compañía; 458 
k colores. 230 k vidrio hueco, 158 k apara
tos ortopédicos, Sd. Española de Drogue
ría; 354 k ladrillos, 56 k brochas, T. Znbi
ría y Compañía; 850 k pipería, 58 k aguar
diente, H. Asqueta; 1053 k conservas, J. C. 
Muguruza y Compañía; 7492 k hojalata, R. 
Rochelt é Hijos; 631 k camas de hierro. La 
Camera Española^273 k art ículos or topé
dicos, Yanke Hermanos; 4500 k hojalata, 
La Basconia.' 

Para Cádiz: 1020 k bacalao. Hijo d-e Gur
tubay y Compañía; 1274 k id., Hijo de P. 
Basterra y Compañía. 

Para Seoilla: 6100 k vidrio plano, Com
pañía General de las Vidrieras Españolas; 
46 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 
10000 k duelas de haya, H. Asqueta; 6050 
k hojalata, La Basconia. 

Para M á l a g a : 800 k cilindro de acero, 
Talleres de Deusto. 

Para Valencia: 280 k conservas, B. Man-
ja r rés . 

Para Barcelona: 11020 k vidrio plano, 
Compañía General de las Vidrieras Espa
ñolas; 2675 k tubos de hierro, Sd. Tubos 
Forjados. Total 159709 k. 

Vapor M a r í a Magdalena, de 75 tonela
das, capitán J. Casariego. Para Santander: 
8800 k cascos vacíos, J. Baráñano; 7080 k i 
los conservas, F. García. 

Para Rioadesella: 4600 k abono mineral, 
M . Teickner; 7500 k harina, 4350 k har ini -

lla, Ugilde y Compañía; 57 k estaño; 10'> 
k plomo, 80) k carnes de hierro, F. R i m ó n ; 
541 k id.. La Camera Española. 

Para Gijó i : V) k ácúl » ctophídr.ico, 55*3 
k blanco español, 10 )ú k c alores, S l Espa
ñola de Droguería; 1200 k h i r ina , 6:).) k i 
los salvado, E. Coste y Vildós )la; 620 k v i 
no. Compañía V i n i o l a del N. España; 250 
k cocinas d i hierro, M. Ibáñez; 1360 k ho
jalata, 2S1) k cubos y baños de hierro, A l 
tos Hornos de Vizciya; 1310 k hojalata, 
IOS k estaño, R. Rochelt é hijos; UO k latón 
labrado, Yanke Hermanos; 108^2 k pintu
ras, colores, etc., T. Znbiría y Compañía; 
1633 k aceite de coco, 2 ÜV) k jabón, Ant i 
gua Jabonera Tatia y Sobrino; 18144 k pa
pel, La Panelera Española; 5555 k jabón, 
Jabonera Vizcaína; 3750 k hojalata, La Bas
conia: 201 k hierro manufacturado, Hijos 
de L. Yohn y Compañía; 635 k barriles va
cíos, H. Asqueta; 403 k bacalao, Hijo de 
Gurtubavy Compañía; 2000 k aceite mine
ral, R. Maortua; 1071 k bacalao, Hijo de 
P. Basterra y Compañía; 16 k papel-esta
ño, Sd. de Plomos y Estaños; 204 k hierro-
y acero, 300 k tubos de hierro, 150 k mue
bles, 1950 k piezas para cocinas, 7200 kilos 
garbanzos, 918 k bacalao, 3109 k aceite m i 
ne^al, F. García. 

Para Aoi lés : 70 k hojalata, Altos Hornos 
de Vizcaya; 126Í- k papel. La Papelera Es
pañola; 600 k hojalata. 260 k hierro colado. 
La Basconia; 260 k clavos, F. Pisón; 5788 
k batería de cocina, A. Conrad y Compa
ñía; 275 k camas de hierro, La Camera Es
pañola. 

Para Rioadeo: 8300 k harina, 5^8 k sal
vado, E. Coste y Vildósola; 117 k vino, C. 
Palacio y Herthanos; 2330 k hojalata, A l 
tos Hornos de Vizcaya; 200 k calderas de 
cobre, Yanke Hermanos; 5¿0 k productos 
químicos, T. Znbiría y Compañía; 170 kilos 
alambre, 1350 k clavos, Sd. Alambres del 
Cadagua; 4395 k vino, T. H. Maruri ; 4500 
k harina, 4452 k harinil l*, 1000 k conservas, 
Ugalde y Compañía; 47 k estaño, T. Mo
rrison y Compañía; 2500 k harina, 22000 
k vino, 1̂000 k guisantes, 100 k ropa y efec
tos usados, 601 k hierro en barras, 2500 
k rodales y coginetes, 75 k ferretería y em
paquetadura, 70 k alpargatas, 125 k tocino, 
2Í00 k cebada, 102 kilos bacalao, F. García. 
Total 196843 k. 

Gr» H . I v l £ V I I a A 
ftmberes. (Bélgica) 

Casa de comisión y representaciones es 
tablecida en 1862. 

Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

S E T R A S P A S A 
una tienda de tegidos con ó sin existen
cias. Está situada en el mejor punto del 
casco viejo de esta villa y tiene seis hue
cos á la calle. Es local muy espacioso qtfe 
podría servir perfectamente para instala
ción de oficinas ó establecimiento banca-
rio. 

Colón de Larreátegui , 25, segundo iz
quierda, informarán de una á tres.. 

L . D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁMBBBBS, 4, BUB DE LA GlEOPLB 
Agente para la venta de minerales de hierro, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níqnel y otros. 
Oficina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisis 

de minerales, Fletamentos, Agencias de carbones. 

Imp. «Revista Bilbao», Arbieto, 1.—BILBAO. 
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r i a u e H R I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

de M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

^ 7 

CONSOLTAS, ESTOD10S, INFORIS, PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 
s o b r e : : 

Centrales de Electricidad para ^ Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado, Tracción, Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. químicas metalúrgicas. 

R e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s de M i n a s . O r g a n i z a c i ó n de I n d u s t r i a s . 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s f ü d i o s d e v e n t i l a c i ó n d e J r f i n a s y T a l l e r e s , 

C o n s u l t a s s o b r e d e t a l l e s d e c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o d e ^ c u m u l a d o r e s y J y f o t o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s d e p u r i f i c a c i ó n d e a g u a s p a r a C a l d e r a s » ' 

j Ñ r r e g l o d e C e n t r a l e s e l é c t r i c a s d e f e c t u o s a s . 

En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los d ías de 2 á 3 , ó por correspondencia en Español, F r a n c é s , Inglés ó Alemán. 

o 

o 

V i 

o 

o 

ALMACEN 
EN 

B i l l D a o 

S a . n . t a . : n . c l e r » 

M A Q U I N A D E ESCRIBIR 

"Underwood" 
La m á s perfeccionada 

Trabajos enteramente á, la vista 
CATÁLOGO Y DETALLES POR 

G U I L L E R M O T R U N 1 G E R 
Balmes, 1 2 — B A R C E L O N A 

Eepresentante depositario en Bilbao 
RAFAEL DE SAN R O M A N —Ledesma, 15 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicio directo de Bi lbao á la Habana 
y Méj ico 

El día 16 de Octubre saldrá de este 
puerto el vapor correo 

Cápitán Deschamps. 

Servicio directo de Bi lbao d Montevideo 
y Buenos Aires 

El día 29 de Octubre saldrá de este 
puerto el vapor correo 

Capitán Calzada. 
Se admite carga y pasajeros para los re

feridos puertos. 
Para precios y condiciones, dirigirse á 

los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5, principal. 
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S U C U R S A L E S P A Ñ O L A 

DESTILERÍA Á VAPOR EN PASAJES-RENTERÍA 
UE LA 

COMPAÑÍA INGLESA 

a 
The Oresham Life Assurance 

Soeieiy Limited 

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 
Y E S T A B L E C I D A E N E S P A Ñ A D E S D E 184' 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 90 por 100 la 
los^beneflcios, los Asegurados en estaG •m-
pañia gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mútua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA O RE^HAM tiene constituido el depósito exig'.to 
por las ieye' fisrales vigentes, como garanda par A SUS 
Asegurados en España. 
S u c u r s a l E s p a ñ o l a , A l c a l á , 38, M a d r i d , 

O f i c i n a e n B i l b a o , c a l l e S o m b r e r e r í a , 1. 
Jnspector principal para el Norte y Koroesíe, 

8-. D. R vIVIÓN BERTRAN 

LieO^OI^O, el mejop digestivo. 

- | v H e n r i G a r n i e r & C . a v | -

Prohr el C O G - r - T i ^ C Henri Garnier & .C.a, es adoptarlo, 

Qna FáM-Ji da á g ü s r d i s i í t s , Jaraks j I m m Ú9 loáas eksoi. 

Xos productos de esta Casa se encuentran 
er¡ todos h s buenos establecimientos de €spaña . 

T A N O Y E S L I M I T E D 
5 2 , G ? a n V i a , 52 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : JAIME R. B A Y L E Y 

Máquinas de vapor, Calderas, Bombas á vapor de acción directa, Grúas, Gatos, 
Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

I I T E R E S A N T E J U A INDUSTRIA 

MMErtíTE MECO OLMOS 
CON KBAL PKEVILBGIO D3 INVENCIÓN. — VVSZZA. DB VAÍOB 

Á los Sras. Armadoreg, Industriales, M&qulnístai 
j Compañías de ferrocarriles se les recomieuda el j a 
aereditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
tan maravillosos resultados obtiene, pues i la 

fiar que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
ormación de las mismas en toda clase de calderas, 

sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me
tal.—Depositarlo y representante único en Bilbao 

DON T E O D O R O H . D E M A R U R I 
ESTUFA. NÚM. 18 ' 

m t 

11 
S i 

MUEBLES ESPECIALE 
PARA ESCRITORIOS 

s u m a m e n t e p ^ á e t i c o s 

P í d a s e el prospecto eon detalles á 

G U I Í . L L R M O T R Ú N T G E R 
B a l m e s , 12—BARCELONA 

Representante depositario en Bilbao 

RAFAEL DE SAN IXOUXN.—Ledcsma, 15 

(§at§ (s^ts Wm=& 

NICA 

M 

Gijón. Bilbao. 
OFICINA T E -

Vaüadoüd 

I N S T H L T i e i O i V E S e © M P L E T a S D E : Firndicianes, talleres 
m e c á n i c o s y «ie labrar m<idera, f á b r i c a s de ladril los, 
cemento yeso, harina (sistema hungría) , const. Luther , 
hielo etc. 

Calderas de vapor (De Naeyer) 
Bórnbas de vapor americanas (Cameron) 

Boml'jas centrífugas (Gwynne) 
Maquinas de extracción (Rusten) 

Locomotoras (Krauss) 
Trans:n¡siones modernas (Koch) 

Ventiladores para minas (Nobole) 
Básculas y grÚFs (Schenk)"' 

Tui-binas (Francis) y Morgan Smith 
Dinamos y sus accesorios 

Toda clase de útiles y máquinas agrícolas 

PRESUPUESTO Y CATÁLOGOS GRATIS A QUIEN LOS SOLICITE 
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I i a r r í n a g a y Compañí 
C o m p r a - v e n i a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p r a e n c o m i s i ó n d e t o d a c l a s e d e m a q u i n a r i a . 
C O M P R A E N C O M I S I O N B E B U Q U E S B E V E I A Y V A P O R 

N E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
Armadores, Fletadores, (Corredores de buques y agentes generales con?isionistas. 

s 
de T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

Capital: 900.000 francos. ' 

F á b r i c a en B i l b a o ( E R A N D Í O ) . 

p l a n o s i n c l i n a d o s , t r a n s m i s i o n e s p o r c a b l e s . 

C A B L E S D E A C E R O 
para minas , t r a n v í a s , planos Inclinados y para la marina. 

APARATOS BE E M C H l PARA TODAS LAS PSPISlíTES, COI PEÍVILEGIO 

ALAMBRES GALVANIZADOS, ESTAÑADOS Y DEMÁS CLASES 
Se hace toda clase de estudios y se ^umini&traa planos 

y proj/ectos completes. 
LA SOCIEDAD SE ENCARGA DB TODAS LAS COSSTFXCCiONSS 

Telegramas: CABLES.—Descrío (Erasái©). Cartas: Apartado 67.—BILBAO. 

TALLERES DE Z0RR0ZA 
Oficinas: Zorroza , BILBAO. — TELEaBAMAs: Zorroza , BILBAO 

— — 

CONSTRUCCION D E FUENTES, calderas de vapor, vuelos de hierro, columnas y ar
maduras para edificios. 

M A Q U I N A S D E VAPOU, turbinas, tornos, máquinas para hacer remachen, taladros 
de parfd, bombas de varios íñstemaá, transmisiones de movimiento. 

MA T E R I A L PARA L A E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transjwrtes ds nineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
GRÚAS D E CORREDERA , para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable- grúas v ira muelles, mon tacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E F U N D I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O PARA F E R R O C A R R I L E S , cambios de vía, placas giratorias, 

umá/i/ros, tanqiie», etc. 
L L A VES ds paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n lo s p i d a . 

SEGUIOS 
CONTRA EL RIESGO DE ACCIDENTES 

I 
CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA 

Primera compaíiía cspaíiola de seguros sociales 

m w m FPiANX'ESA i)E SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GENERAL! 
DE TRIESTE Y VENECIA 

s e g u í a o s m a H Í T i m o s 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

@ Representante en Vizcaya: 
D . I g n a c i o de A b a i t u a 

VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BBASI 
i OJicmus: Caí le del Tívoli f Chalet), 1 
| t e l é f o n o 99 % 
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i» 
i» 

vf/ 

los l lws (le ÍÍZCÍIVÍI. Ei 
Sociedad anónima. —Capital social: 32.750.000 ptas 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESSEMER Y MARTIN-8IEMENS 
HIEREOS PUDELADOS Y HOMOGÉNEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 
AC ERO S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 
O a i r t r i l e í s V i g i ó l o 

PESADOS Y LIGER S, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 
CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 

VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 
CHAPAS GRUESAS Y FINAS 

CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 
FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 

Y OTROS USOS 
Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 

F a b r i c a c i ó n especial de Hojalata.—Cubos y baños ga lvan izados .—Late r í a para f áb r i cas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas ap l icac iones .—Impres ión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

as 

as 
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C a A n ó n i m a d e A c c i d e n t e s 

(Soc ie tá i taliana di Hssicurazioni contro g l i Infortuni) 
A U T O R I Z A D A POR E L M I N I S T E R I O DE L A GOBERNACIÓN 

Fondos de g a r a n t í a : Más de 10.000.000 de pesetas 

SEGUí OS COLECTIVOS contra los accidentes del trabajo 
SEGUROS INDIVIDUALES contra toda clase de accidentes personales 

SEGURO VITALICIO contra accidentes ferroviarios valedero para todos 
los países del mundo 

En esta clase de seguro la prima, sumamente reducida, es única y mediante 
el pago de la misma el efectuarse el seguro, la póliza es valedera para toda la vida 
del asegurado. 

I 
DE TODOS LOS SISTEMAS Y PARA TODOS LOS SALTOS 

Especialidad en las Turbinas inodernas americanas 

" J F r a n c i s " y " P e l f o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y muchís imo m á s baratas 
Verdadero REGULADOR de p rec i s ión 

DE ALTA PRESIÓN 
p a r a a l turas hasta 250 metros y m á s . 

INSTALACIONES E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

Rueda turbina «ppaneís» 

J W e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 

DH 

S l < I W l ® i S i - B t f l 
FUNDADA EL AÑO 1702 

R o y a l Excl ianca Assurance 
DOMICILIADA U LONDRES 

C a p i t a l s o c i a l : 100 .000 .000 de p e s e tas 
AGENTM GENERAL EN BILBAO Y SANTANDBEl 

J . A . R O U S S E 
MlUt, 1, baj», •• lilbai, 7 in Suttodtr, loellt, 1. 

LA PRESERVATRICK 

L a m á s antigua y la m á s importan 
de las C o m p a ñ í a s de Seguros contra )o> 
accidentes personales. 

Establecida en P a r í s en 1861. 
Autorizada en España en 1896, 

LA BAMNSE 

jSeguzos Marítimos, 
pluviales y fewestrea. 

Establecida en 1840. 

REPRESENTADAS POR 

R A M Ó N A M A N N 
BELOSTICALLE , 17. — BILBAO 

Teléfono 177. 

FÍBRICl DI PWTORIS í BIEMCIS 
• a 

DB 

E . B A R A N D I A R Á N 
Freite á la Isla de San Cristóbal 

B I L B A O 

Hacemos saber k nuestra numerosa clien
tela, en especial á los maestros pintores, con
tratistas de obras, empresas ferroviarias, na
vieras, fábricas constructoras, etc., que ha
biendo terminado las instalaciones para la 
fabricación de colores en pasta y barnices, se 
servirán en el día los encargos que se nos 
confieran y con el mayor esmero posible. 
Cuantos matices de colores ¡.Medan necesitar, 
se fabricarán remitiendo al efecto una peque
ña muestra del que se desea. Las clases de 
estos productos pueden competir con las de 
las mejores marcas extranjeras, y sus precios 
aventajan en mucho á las de aquéllas. 

También se fabrica masilla, betún de v i 
drieras al aceite puro de linaza, en calidad 
muy superior, no sucediendo lo que con las 
masillas de otras procedencias, que ó bien no 
secan por contener aceites minerales, ó se 
desprenden después de secar de donde están 
adheridas, debiendo de estar fabricadas con 
aceites resinosos. 

Dir ig ir los pedidos á 

B A R A N D I A R Á N Y C * 
Almacenes de Droguería general, URIBI-

T A R T E , BILBAO. — Venta al por menor 
Droguería sucursal de Artecalle, 85, BILBAO' 
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Folletos Técn icos Industriales 

• 

CONSTRUCCIÓN Y EXPLOTACIÓN 
de 

TRANVÍAS AÉREOS 

del sistema «Otto» perfeccionado, trans
portando hasta 125 toneladas por hora. Es el 
único que pueda llegar a esa cantidad, y 
conviene especialmente para las ¿¿er ras 
m i n e r a ¿ ¿ z a d a s que tienen que lavarse 

TRANSRORDADORES «HUNT» 
cargan y descargan hasta 600 toneladas de 
carbón ó mineral por día. 

P í d a n s e ¿nformac¿ones y p r e s u p u e s ¿ o s á 

J a c o h o S c h n e i d e r j L u d o v i c o P e r r e a u , Representantes generales 

Alfonso XII, núm. 56.—MADRID 

HÜKT-

® 
® 

© 

DE 

Ingenier de Minas electro-técnico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda edi
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 

Informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento.—1900.— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
•Examen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Precio 
0,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo.—Precio, 0,25. 

De ven¿a en la adm¿n¿s¿rac¿ón de es¿a 
R E V I S T A . 

Y G E N E R A D O R E S D E 

% W I a G A S P O B R E 
PATENTE «FIELDING» MODSL.O «MANGHESTER DE E. LEHMANN» 

Últimos modelos períeccionados.—GoMpíicgígíi de Flelding k Platt, de Gloucester.—Gran economía. 

E C I O S R E D U C I D O S , — 3 P Í I 3 A . ! 

de Morita-Iiille.—El único conocido y que fundo-
lia con regularidad.—Patentado en España y Ex
trajera—Pídanse precios y referencias. 

BíM I MAC 
i l l M Í M 5 

' Especialidad de la Casa.—Grandes rendimientoa 
garantidos—Máquinas y calderas de vapor (es
pecialidad para minas.) de todos tipos y fuer
zas de la reputada casa de E. R. & F. Turner, de 
pswich. 

BítBCEhOWk 

Casa en Mancliesto, 

TORNOS y demás, MÁQUINAS HERRAMIENTAS 
de la mejor construcción inglesa de Cárter 1k 

W.right, de Haiifax. -7/ 
Pídase el extenso é importante Catálogo. 

T E L A R E S para yute, lino, algod/n, de 
E. Lehmann, Manchester. 

• B O M B A S á vapor, etcétera. ' 
Metales antifriccióa. — Máquinas para liaccí' 

hi^ó.—Ascensores.—Oabiesi 

Maquinaria harinera TIJPiNER 

6ERNABEÜ Y SOLDMLLA-
á - D 0 L ' - ^ - B A R C H L 0 P 3 A 

Eepresentante para el Norte de E s p a ñ a y Portugal: Sra. Vda. de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O 

1 O«C3«OO«:»=>O«C»«̂ «C*'O»:5»»»»O«;E 

* < 

S se 
2 
2 

D o m i c i l i o Comercial y Depósii-o Central 

% GRANDES BODEGAS-̂  

i L a m á s a c r e d i - § 
t 

^ tada marca de ^ 

I vmos naos es- | 
? ' I 
§ panoles | 

J TIMT0S Y BLANCOS | 

Agente general ©n BILBAO, J. A. ROUSE, I.EDESMA, 2, bajo—Teléfono 565 
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Sociedad Anónima de Seguros. —BILBAO 
G a r a n t í a s depositadas. 5 o . o o o . o o o deptas . 

fldtninistfadop d e p o s i t a r i o : E L i B A f i C O D E B I L i B A O 

NINGUNA SOCIEDAD EN EL MUNDO HA INICIADO EL SEGURO CON MAYORES GARANTÍAS DEPOSITADAS 

S E G U R O S S 0 B R E Líl Y l Ó a , á prima fija y C3n p a r t i c i p a c i ó n en los beneficios. 

R E N T A S Y I T Í l L i e m S , inmediatas y diferidas. 

S E G U R O S MARÍTIMOS, sobre cascos y m e r c a d e r í a s . 

S E G U R O S C O N T R A IlMeENOIOS Y S O B R E V A L O R E S 

AG-EOTES Y REPRESENTANTES E N TODAS LAS PROVINCIAS 

i M a d e r a s I m p r e g n a d a s | 

J ^ . TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del ferrocarril J ^ . 
H¡̂ , de los Estados Confederados de Alemania. 

Ü " POSTES D E T E L É G R A F O Y MÁSTILES D E ©©NDUeeiON PARA INSTALACIONES ELESTRISAS 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según •§*" 
-•§• el sistema KYAIM y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

4 - . 

4 -
• I -
4 -

PRODUCCIÓN E N MASA.—NUEVE TALLERES P A R A IMPREGNAR Y CREOSOTAR 

H I N I M E L S B A C H H E R M A N O S 

F O T T O W Ü L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a 

• I -
• f -

• f -

L Í N E A R E G U L A R M E N S U A L 

d i r e c t a de jtofXJK Y O f t J C a l / Í ^ T J E de J E j S p ^ X ^ 
PARA INFORMES Y DETALLES DIRIGIRSE A LOS 

O A LOS 
S e ñ o r e s J O a r r i q a g a y C o m p a ñ í a . — 2 7 W U l i a m S t r e e t , J f e w ~ j / o r k 

Ó A SUS CONSIGNATARIOS 

J?n B i l b a o : Sota y Aznar . 
E n Santander : V d a . del M a r q u é s de Hazas y Chauton 
E n Q i j ó n y A v i l e s : E . Ballesteros y C o m p a ñ í a . 

E n Ooruña: Eduardo del R í o . 
E n Vigo: Diego Leace. 
E n Pasages: R a m ó n de Azqueta : 

http://5o.ooo.ooo

